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PORTUGAL 

& Comp. 

Aquellea qnc> dizem que Portugal A 
nma pequenina. naçfto, sem im^ortancia 
c sem faturo, estilo completamonte illu-
dídos. Uma nação púdo sor pequena po-
rante a historia, perante a uuperüeio do 
>cu territorio, pornnto a sua populaçllo, 
pe*ante as suas condições geographicas, 
pcra.ito as qualidades moraes dos seus 
habitou-*"», peranto a prodnctivldade do 
sou solo, perante as suas dependeucias 
p domínios e, finalmente, perauto o papel 
político, que»lhe incumbe representar no 
concorto Imíernaclonal (Jos povos cultos. 

Sob outro u, o mais diversos aspectos, 
pí,do ser a l n d » encarada a importancia o 
a grandeza dai' naçOes independentes. 

Bastam-nos porém, os quo indicámos, 
para quo, até a « iciedade, se patenteia 
quo Portugal v i vo o v iverá ainda, por 
largos annos, nos annaes da historia mo-
derna e, o quo é mais o melhor, que sa-
berá manter e defender a sua posição 
territorial o política com o sou trabalho 

c com o seu esforço. 

» * 

Historia. Contam-so po.* séculos os 
annos da sua independência e,- duranto a 
sua t i o larga o honrada labutai, Tfto, quan-
tas naçOes nfto tem desapparecíi Io, quan-
tas se nfto tem profundamente , •emode-
lado, quantas n8o tem surgido «lo es 
phacelamento de outras naeionali dades, 
quantas nfto tom medrado o cr» « i d o , 
omflra, elovando-so a colossos, de pyg-
meus que oram o bem minusculos! 

Ijodo nesso immenso, extranho e con-
fuso período de vários Beculos, a hiato -
ria da Inglaterra, da Polonia, da Hun-
gria, de Nápoles, da Allomanlia, da Suo-
eia, da Dinamarca. . . para nao xahir do 
velho mundo. 

O curto eclypse, aberto pela Hospanlra 
na autonomia portuguza, nfl<o chegou a 
durar três quartos do século, o teve a 
patriótica revindicta de 1040 o do todas 
as inetas o batalhas, que so lho segul-

Qual ò porém o paiz o o povo,sobro 
quo o destino, uma ou outra vez, níio 
tenha pesado, ciisombrando-lhu as chro-
nicas o oseurocendo-lhe as tradicçõcs, 
«ora esses terríveis dosastros de quo 
"}Vaterloo e Sodan stto exemplos ainda 
v i v o s na historia deste século! 

(.) que jamais escurecerá é o brilhan-
te a gloriosíssimo papel, quo a Portugal 
« r a b o nos fastos da eivllisaçfto moderna, 
abrindo um capitulo fecundo na historia 
UM versai, que se 16 e que se aprende na 
mui ido Inteiro, para ensinamento da mo-
cidad'ç o formação do caracter o do brio 
n a c l o i W e individual. 

Sup, 'rficit. As nações, como os homons. 
nfto so miodem aos palmos. Todavia, en-
tro os países mais considerados, Portu-
gal nao é dos mais peqncnos. 

Modo PortugaJ — continente—891)72 
kilomotroB quadrados ; contam as ilhas 
í idjaowites 3203, o que perfaz, para a 
í artjo europea, a totalidade do 02575. 

A. sua arca colonial nüo é inferior a 
230:1.320 kilometros quadrados que, 
SDUAíados com a totalidade supra, da-
r ao a superfície, relativamente cnormo, 
d , ) 2.205.895 kilometros quadrados para 
to do o territorio da nação portugueza! 

Mede o Brasil 8.361.330 kilometros 
iqtt adiados, o que quer dizer quo • 
v o ího solar da l ingoa portugueza é 
mafa do' quo a quarta parte d esta 
g i m d o r e 1 ' " l b U c a B n l americana. O es-
tada do Am. « o u a s , o do Matto-Grosso, 
o do Pará, ca. ® ® d e l , e H é muito 
menor do quo 1 V t u g a l inteiro, que é 
quasi 8 vezes m a i 1 extenso do quo < 
estado do S. Paulo. 

A Bélgica tem ap « ü a s 2t?457 kllo 
metros quadrados de * soperllcW> 
Sul asa 4 .340. 

Muitas outras nao S®3 n o v ® ® 
velho mundo estilo en f condições nna 
logas de relativa tn for lo i 'idade. 

PopuUifão. Tem P » r t v ' í » l e Uhaí 
4.708,000 habitante» - o r o ta redonda 
— e a sua população co lon i » I * de 14 
milhões e duzentos -mil. Tok •>' 8 « r » ' 
18.908 mil habitantes. O Brju " 
chega a tor lú milhOog do habita, i t f » . 
e ura grande numero do ou t r o 
Ções do velho o novo mundo «ao-Uk, 
também laforlores sol» esto aapacfc* 

Omdirtet t*ograph'%aa.. No eontf 

nonto : grande extensão do costas — 
I m ã temporado. Bolo varladissimo. 

Altltn des desde 0 ató porto do 2:000 
metros. A ' entrada da Kuropa, no sul 
o ocú ilonto desta parto do volho mun-
do. A curta distancia da Áfr ica o 
quasi h ontrada do Mediterrâneo. Ura 
dos primeiros portos do globo. No Ul-
tramar ; amplas o extensisslmas co-
lonias, espalhadas pela Asla, Áfr ica e 
Oceania. 

Domínios riquíssimos e fortemente 

invejados. Um por\ir esplendido pe-
ranto uma politica sensata o provi-
donto. 

Angola ó um novo Brasil. S. Thomé 
um monto do ouro. A Madeira é som-
pre a flôr do oceano. 8. Vicente um 
porto do uacula do primeira ordom. 
Moçambique uma fortuna, ainda qua-
si inexplorada. Macau, ura fragmento 
do Colesto Império, attostando a forte 
cxpansibllidado colonial portugueza. 
A índia nma relíquia do nosso demo-
lido império aslatlco, "padrão quasi Im-
prsductivo, mas sempre glorioso. Ti-
nor, terra perdida a milhares de lé-
guas da motropolo, uma verdadeira 
sentlnda oceânica das antigas náus e 
caravellas portuguezas, demandando 
N»vns mundos o povoados . . . 

Vogo-nos porém o tempo. Prosiga-

m o a por isso no nosso rápido con-

fronto. , , , . , 
Qiuilidi. 'd'3 >"f>rne>' de u t a itabüan-

tes Uma í ' • f 9 0 1 u o P ' a 8 n i u homons 

como d. Diníz, J- 0 I n f a n t o d -

Henrique, d. Ma no.-'. <'• J o 5 ° d e C a B -

tro, Atfonso de Albuquerque, Vasco 

da Qama, Pedro A l v a r á Cabral,Mar-

quez do Pombal,Cam Oes.Hoi 

o to. o regista factos, . tantas l u t a s 

na índia, na Hespanha. o em A f r . ca 

os descobrimentos o c. ilonisaçõo», qtUJ 

todos sabom, as memi «ravois campa-

nhas ooutra o exorcito- napolconico, 

a» guerras pela liberdade fite., « t c . , 

attostando o seu amor pelo trabalh'0 

com a sua vasta, constante e frueti-

fera emigração para a Áfr ica o para 

a America, n&o carcco do documontar 

nem o seu animo emprohondoder 

nem as exuberantes qualidades^ do 

espirito e de caracter quo, como povo 

o como naçfto l ivro o Independente, a 

ennobrecom o caracterisam. 

Prof.uctividade do nolo. Minas abun-

dante» e variadas e algumas de cobre, 

ferro e enxofro ontre as mais notá-

veis do mundo. A mina de S . Domin-

gos 6 uma verdadoira celebridade. O 

vinho, acortiça, o sal, o peixe, as fru-

ctas o os minérios represontam mais 

do 60.000contos de reis—moeda decla 

—annualmento exportados e a resxrita 

publica portugueza eqüivale pouco mais 

ou menos, ao cambio actual, á r e i e l ta 

federal brazileira. 

Dependendo» e domínio». Por tuga l é 

al nda uma das prlncipaes nações eo-

loi liaes. Ninguém o ignora. E' Inútil .de-

mo nstral-o. 

I 'apel político. E ' um bom confia-

peno, que nâo convém á Europa anni-

qu l l a i ' o quo bem mostrou o quo valo 

na> cel ebro batalha do Bussaco, por 

e x e m p l o , tfto desastrosa para o oxcr-

cit>> fraL cez o onde os recrutas portu-

g u c w s tl i eram maravilhas do heroísmo 

o d o bravura. 

» . 

Qt.o Deus conceda, pois, a Portugal 

melhores pilotos do quo os qun 

tftm andado ao leme dn sua politica 

nos te quarto de soculo o ello resurgirá 

r» j «VonoseJdo o forte. 

A sua bandeira, em parte retinta nosse 

aiail pro/undrfjquoéacõrdo nmr o a que 

dico lor idoaocéi ibr i lhanto o illuminado 

pe la luz do dia, nüo pódo desapparocer 

o snmlr-se, gravada, eomo está, no 

tempo <1 na hiatorU, era traços juilc-

lOfeis « scoitiilantes, bafejada pelas 

brisas d a s dois liomispherlos e tantas 

vezes baio.uçada scrliro o mar altoroso 

por ossos i i 'mortaes navegadores, hoje 

ropreseutad»'S por Serpa Pinto, por 

Yvens, por il^apello o por outros via-

jantes de ttiua raça nüo extineta... re-

div iva sompro... 
* A « 

Faz hojo, 10 de Fevereiro, sois me-
zos quo mo ansental do Portugal . Que 
as linhas, qne deixo «seríptas, attesteiu 
mais uma vez o antor quo tenho ao 
paiz que mo foi berço o longe do qual 
eu procuro v iver, como llího que aban-
donou o pai estremocido, para nfto ser 
cúmplice testemunha inotticaz o silen-
ciosa dos desastres o desvarios, a 
quo o obrigam mil ambicioso* obceca-
dos o impeniteutcs. 

JOSÉ JÚLIO RooitKiLts. 

Missa da aldeia. Missa das 
onze. A alta roda da terra nu 
gr and complct. O sacerdote, um 
velho grave, alto, oculos de 
ouro, vestido com os paramen-
tos ricos, mastiga solemnemente 

latim do missal. Fixam-se 
n'elle as attenções devotas, e 

recolhimento dos ouvintes não 
pôde ser mais profundo. Cora-
prehendem todos, que é o Santo 
Sacrifício que naquelle altar se 
está celebrando. 

E' pois no silencio geral e 
concentrado, toda a devoção da 
aldeia aos Beus pés, q u e o pa-
dre ergue ao ar oCalix divino, 
que contém o sangue miseri-
cordioso de Jesus. E emquanto 
todas aa figuras como que por 
um movimento automatico se 
curvam numa flexão religiosa, 
de súbito estala do centro da 
egreja esta exclamação irreve-
rente : 

— Hip, hip, hip, urrah ! 
O celebrante perde a sua gra-

vidade, sahem imprecacões de 
todos os lábios, o espanto do-
mina toda a egreja. 

Então, um bom homem, ana-
fado, vermelhinho, suissas pre-
tas. que estava ajoelhado, le-
vanta-se e explica, muito atra-
palhado, gaguejando, á assem-
bléia catholica: 

— Foi o meu Lulú, que viu 
hontein lá em casa erguer um 
brinde a sen pae, que fazia an-
nos, e vae agora, vendo o sr. 
padre levantar o Calix, julgava 
que era a mesma coisa, e fez 
este desacato. Perdoae-lhe, Se-
nhor, porque o meu Lulú ainda 
não tem tres annos feitos! 

E, a rir, todos os ouvintes 
perdoaram então a Lulú. 

GILL IATT . 

o a 

Nota. Oa dvi' 4 eiLtlltlM*. n.iur.-ilu* BO pn 
•ente «rtijo. furim n«tr»»14u< J< AUHOBMK il 
(MU te 1»"». » Í»U» »'"Si« 1"° »«® 
d simnha Btjste momento. 

. . . quo o engenheiro convidado para 
exercer o cargo dn dli-ector-geral da 
nova repartle»o de Águas e Kxgottos 
lará o w»> ou nto na próxima i 

u rtuda-f.il»-

Foi APUIENtudo COIB 05 vouiiimontos 
i,i-oi»vrawíu.» 3 2 - an i^ f , 1 i » ; z c s o 

dias de orr• t i .o -xoi-:i.'to. ;I<1 U 
ue Maio d j I V ? ? ;»> ^ ' f l i n ! l ° d e 

I- ,-• W'' <1 i i S e m 

br.in:'e o te. M ; «ue l José « o Tole-
do, p r o f e r i r piioilco lia l l . ^ i l w i â d a 

UJüAppaivcida. 

e s t r a d a m a m a 

. . . que será nomeado o sr. Carlos 
Gustavo Beügraann para o cargo de 
auxiliar tochnico da 1* secç.lo da in.s-
poetorla de Torras, Immigraçio o Co-
lonisaçfto. 

P O L I C I A 
Bom dizíamos nós quo os relatorios 

da policia se dilatam ou condemsam 

em perfoita harmonia cora as oscilla-

ções therrnomotricas. 

Baixou a temperatura, refrescou a 

atmosphera o ois que os gatunos xu 

transformara em honrados cavalheiro* 

o os provocadores do rixas, doscenden-

tes dos antigos aventureiros de capa 

o espada, se encolhem pacíficos o pa-

catos dentro do sous prosaicos pale-

tots. 

Nem um miserável rôlo, nem sequer 

ui.ua perua quo fosso para o poluir» da 

rua Quintino Bocayuva. 

K W o esto recato nas vesperas do 

carnaval , 

E ' para et.raívccer a reportagem. 

A ' falta de noticias fornecidas pela 

policia, somos forçados a utilisar a 

própria po l i c i a . . . para opulontar o 

nosso noticiário. 

Um hourado sr. dolegado, que per-

tenço á guarda nacional o que tem uma 

filha gontilissima, cheia do vivacidade 

infanti', vostiu hojo pela primeira vez 

o sou uniformo do offlcial superior. 

Ao sahlr, disso a intolligonte criança: 

— O h papá, nfto lova mascara ! 

Etigraçadiüsiiuo e proprio da época. 

A directorla da sociedade União 
TÀtteraria de, S. Roque pediu ao go-
verno um auxil io do 4:000$, para fa-
zor face ás despexas com uma biblio-
theca franqueada ao publico e susten-
tada pola mesma sociedade. 

O offleio foi para a diractoria de 
Instrucçao Publica. 

A ' primeira vista pároco Impossível 

que u estrada Mogyana, correndo ao 

norte da Ingleza, e nfto podondo trans" 

põl-a, passe ao sul paia fundar a es-

tação marítima entro a Beneflcencia o 

a Barra. A primeira ídéa que oceorre 

é a construcçfto ilo uma ponto, lan-

çada entro a margem opposta o a ci-

dade, para rosoiver o problema com a 

maior facilidade. 

lissa idúa, porém, nfto pode por lon-

go tempo occupsr a -attonçfto de quem 

quer que seja, attenãando n&o só ao 

transtorno quo tal construcçfto traria 

ao movimento constantodo porto,como 

; ao dispendio do precioso tempo o in-

calculáveis sommas do dinheiro, quo 

obra tfto gigantesca obrigaria a fazor, 

A este respeito o muito do passa-

gem, faremos aqui umas ligeiras ob-

servações sobro a intenção do sr. pre-

sidente da Mogyinia, relativamente á 

solução do ponto capital. 

N uma commuiiicaçao dirigida ao 

Diário de Santo», diz o sr. bar&o de 

Ataliba Nogueira, quo -a Ilha do Bar-

nabé nfto será o ponto inicial da Mo-

gyana, o apenas unia estaçfto do ti. 

ragom—ponto do composição dos trens, 

doposito do material rodante o do con-

sumo para o t ra fogo da l inha; quo a 

estaçfto sorá construída ao lado da ci-

dade o no ponto mais conveniente dos 

torrenos pertencentes á emureza do 

báos, e mosmo, so for preciso, om 

outra localidade fóra destes terrenos.» 

Por ahi se voritlca que a directoria, 

embora com sacrifício, pretendo apro-

veitar a ilha do Barnabé, nfto reman-

do diante de objoeções nem obstácu-

los. 

Dado o caso quo, á margem do cáes 

houvesso terreno sufllcicnte o apropria-

do para a construcçfto do uma estaçfto, 

como quer a directoria da Mogyaua, 

porfoitamento do aceordo nesso ponto; 

mas om toda a extensão do cáes, nfto 

ha terreno quo so preste a isso o mui-

to monos cm frento daquella ilha. 

Accresco ainda qne a estrada Inglo-

za vai estender a sua linha pela mar-

gem do cáes, tirando nssim á Mogya-

na todas as probabilidados do fazol-a. 

N o emtanto, a primeira dificuldade 

a resolver ó ainda o transporto do 

mercadorias entro essa projectada es-

taçfto na cidade o a ilha do BarnaUó. 

A directoria pareço inclinada a ligar 

a ilha á cidade por meio do uma ponte 

o n í o circulem as mercadorias, o desta 

maneira f icar» a ilha com duas pontes, 

uma para a cidadã o outra para a mar-

gem oppo<ta. 

Ora, como ainda ha pouco a eou-

strucçílo de uma ponto Jda outra mar-

gem para n ilha constituía uma difll-

ouldadc quasi insuperável, calculem 

o que será agora, que a directoria em 

vez d . um» queira dar-nos duas, cada 

qual mais extensa ? 

Vil o falíamos já nas difflcutdado.< da 

PX,^uçJ» num 00Í diüpandio-í neaessa-

rio-s pois Isso « impo » * » diroptoria: 

0 que convém sabor . ' . " « » B?vô B ay i » 

do porto de Santos so'fará livrem *" 1 

ou so csso3 construeções a prejudica-

rão om parto. A directoria devo modir 

as dificuldades quo tom a vencer, es-

tudar os melhores meios o uflo sacri-

ficar-se em dar-nos grandiosas obras de 

01 to,visto nfto sor disso que o commorcio 

o os Interesses goraes do Estado no-

cessitam. 

Porque nfto trata a directoria do re-

solver mais fácil, proveitosa e ceono-

mlcamonto o problema? 

Nfto haverá por ahi um incognito 

capaz do guiar-nos a satisfatórios re-

sultados ? 

Cremos quo sim, o a nosso vòr dove 

ser aproveitado o alvitro quo, se bem 

nos recordamos, já foi suggorido, mas, 

som que por is3o morecesse grande 

attonçfto. 

UM INTERVIEW 
COM 

Cornélius Herz 

Hospedaria de i M i i r a n t r , 
Boletim diário do movimento do ira-

migrantes, no dia 10 do Fevereiro do 
1803: 
Existiam 
Entrou. 
Kahiram 
Existem 

552 
1 

IW 
468 

Foi preso bontom, ás 4 horas da 
tardo, o caften italiano Capanelll, quo 
fazia um banzó de cuia. provocando 
este o oquelle, na rua do Viscondo do 
Parnahyba, perto da Imiuigraçfto. 

O tal italiano foi recolhido á esta-
ção policial do Braz, onde permanece 
á ordem do 2° subdelegado. 

Acham-se retido* 1 * repartição geral 
dos telcgrapho*, os seguintes telegram-
mOK: 

De Castro, para Toto Regrciros. 
De Bantos, para Joaquim Moreira San-

to» . 
De Eio, paru Itonoeja Vergueiro. 
De Caravellas, para couimendndor 

Josó de Figueiredo. 
Do Rio-Grande, para Pedro Bornar-

d t a p . 
Do Santos, para I<ol* Mellno. 
De liio, para Eduardo de Barros. 
Do Btutgart, para Eugênio Mota. * » 

O Diário Offleial de hoje deve pu-
blicar os editaes pondo em concurso 
os ofllclos do justiça das comarcas de 
Çftçefldç 9 Patreolstó ds Bapncahy. 

^P J^i 

. . . quo a snporintendencia do Obras 
Publicas será auetorisada a despender 
a quantia do 1 1 : 8 3 4 c o m a cons-
trucçao de um posto policial junto a 
cadía do Ribeirfto Preto. 

A munloipalldado de Plndamonhan-
gaba pediu ao governo quu estabele-
cesse naquella cidado um hospital de 
isolamento. 

[nbmleBciade llváne o Faude Publica 
l u 

DIA 10 DF. FEVF.KEino 

Offleio do (Iscai José Arruda, romet-
tendo dinheiro tle multa* . -Recolha-se 
ao thesuro da eainara. 

Offlclou-se: 
A ' iutoudencia do Finanças, pedindo-

se diversos pagmir,estos, 
A ' mesma, envlando-se os titulo» do* 

empregados desta Intendencia para a 
rcspei^tiva averbaçtlo. 

. . . qne a suporintondenrU do Obras 
Publica» sorá auotoi i.-ada a gdiflnar 
uma nova codôa na vitla do Itatinga, 
mediante a dospeza de í l :W )2 l t » í í . 

Aifuraln o exercício do rar^jo do 
promotor publico de barr.Jtas o ba-
charel J ísó A l v a rw Tiooc i. 

Um dos redactores do Figaro, apro-
sentado a Cornólius Herz pelo sr. Au-
drleux, antigo prefeito do policia, poude 
obter daquello um interview, cousa quo 
até alli Cornélius Herz nfto havia conce-
dido a ninguém. 

Publicamos, por intoiro, a narração do 
intorviow, dada pelo Figaro : 

Depois de alguns minutos de espera, 
fui introduzido no quarto do Cornélius 
Herz. 

Circumdado por sua senhora e seus li-
lhos, o dr. Herz con.-;erva-so deitado no 
seu leito. E' um homem de 47 annos, 
mas apparenta ter 60, de tal modo estão 
os seus traços alterados pela doença e 
pelos padecimentos moraes. Usa bigode; 
tem os cabellos coitados á escovinha; 
a sua physionomia é energica e expres-
siva. i:, 

—Senhor, pois qne o Sr. Andrienx o 
deseja, farei para o Figaro uma exco-
pçfto á regra quo eu me tinha lmpcstto a 
mim mesmo. 

A nacionalidade de C o n s t e Her/ 

—Nasci cm Besançon, n 3 de Setem-
bro de 18-15. Meu pao o minha mft" ca-
saram nessa cidado em 1X44: ambos 
exerciam alli a profissão de encaderna-
dores; as datas Ffto essas. . . por 1 fran-
co e 25 quem quizer pôde tirar a minha 
certidão de bnptismo. 

«Meus paes emigraram para os Estar 
dos-Unidos em l s t 4 , e no praso de cinco 
annos ficaram sendo cidadãos daquelle 
paiz, segundo a le i : eu mesmo,adquiri, 
dessa maneira, desde a iufancia, a na-
cionalidade americana. 

Dizendo isto, Herz uos põe debaixo 
dos olhos vários documentos do seu cs 
tado civil, que justificam as suas allega-
ções; mostra-nos o seu diploma do ba-
charel em Bciencias do New-York,obtido 
om 18114, e o seu diploma francoz do 
bacharel, obtido dois annos mais tarde 
na Sorbonne. 

—Fui, disso ello, htondento de me-
dicina em Paris em 180(1, 1X07, 1868, 
1869: alumno de pharmacia inscripto 
na escola, depois interno provisorio 
dos hospitaes de Paris, interno do Asy 
lo dos Alienados do Quatro Mares, 
perto de Uufto ; interno do Asylo d ' s 
Alienados do Auch (Gera) om Í870, e 
fui cirurgifto-mór do exercito do Loiro 
sob as ordeus do general Chauzy dt 
1870 a 1871. 

Os seus titulo: scisatiticos 
—Nestes tempos do geral pusiíani-

midado, o sr, Froyciijet teve a cora-

gem, pela qual lho aoti multo grato, 

do a f i rmar da tribuna quo as alta.-

distineções com quo fui honrado pel'> 

governo franeez eram a recompensa 

das minhas descobortas e dos meus 

mop{os seientifleos. 

Pois quo pessoa* <a>trarçh;)3 á scien-

cla contestarani os meus títulos,permit-

fa^iwo qitp o j ínumçro: sou membro 

ilç cv » »e lho do saudüdo 8- Francisco 

da Californl:, É K w W « » « ^ 

c in i e da Academia das Scioncias í " 

Paris; sou promotor o fundador da-

sociedades do eloctricidade o tolopho-

nia do França; fundador o dlrector do 

jonial La Lv.mifre Electriqtic do Paris: 

membro da Rogai Oeograplàc Sociely 

e da Rogai lliitork il Socictg de I.on 

dres. membro do imperial hutitut da 

Oran-Bi etanha: membro da sociedade 

dos estudos colouiaus e marítimos de 

Krança, o membro da sociedado do ofH-

jiiacs de reserva do exercito franeez, 

presldido'pelo general Honrlon-Bertier... 

Aqui, interrompo o doutor Herz, que 

ameaça nfto qtierer acabar mais. 

— V e j a , meu caro senhor, ajunta 

elle, folheando os sens papei", cá está 

a carta do sr. Bardoux, nomeando-me 

offlcial da Academia o correspondente 

do sen ministério, cm 9 de março de 

1878; cá está uma carta do sr. Fall lèreí, 

nomeando-mo offlcial da instrueçfto pu-

blica. Copie esfa que aqui está, o verá 

por ella quaes foram os serviços que 

prestei em todas as «ocasiões como 

correspondente dnquelle ministério: 

M I N I S T É R I O 
dâ Inrtr-nção PnltHtn 

mente, ao monos com um sensível 
abatimento. Isso seria para elles um 
recurso inestimável e facilitaria pode-
rosamente osso emprohondimento. 

Receba, etc., etc. 
O ministro da inftrorçfio publica, 

do* colt>,n o das bcllas arted 
Atriffnado: A . BARDOU*. 

— Fui ou (iue criei em Paris a pri-
meira exposiç&o de electricidado com 
um syndicato do que faziam parto os 
srs. Júlio Bapst, dos Debata, Adriano 
Hébrord, Paulo Dalloz, Jacques do 
Reinaeh o Jorge Berger. Sou e fun-
dador do syndicato franeez do eloctri-
cidade, donde saliiu com o men con-
curso a obra de Mareei Deprez sobre 
o transporto da força pela clectricl-
dado. 

to suas condecorações da legião de Honra 
— E eis porquo obtivo suecessiva-

mento de todos os gabinetes republi 
canos as rainhas condecorações da Le-
gião do Honra, desdo a cruz do cavai-
leiro, que havia sido proposta para 
mim desde 1871 pelo general Chanzy, 
até as insígnias de grando offlcial, 
do que o sr. Froieynot mo dava parto 
na seguinte carta, quo ihu peço para 
ter a bondado do copiar. 

« Paris, :J0 do março do 1880. 
E' sobremodo agradavel para mim 

communicar-lhe quo o sr. presidonte 
da Republica, querendo dar-lhe um 
testemunho particular da sua alta bo-
novoluncia, acaba, neste momento, por 
proposta rainha, om decreto datado 
do 28 desto moz, de lhe conforir a 
cruz do grande offlcial da ordem na-
cional da Logifto de llonra. Dou-me 
os parabéns por le i tido occasifto de 
fazer valor os títulos pelos quaos se 
fez merecedor do tal prova de distin-
cça» e apresso-mo em transmittir-lho 
o diploma r us itisigniik> ila urdem. 

Receba, o te., otc. 

O pr«'tiiilont« do Conavllio, 
MlnV.ro ú"á Segoeio» Fxtranjíeiros 

Axtignado: Do FBEVCINET. 

(a seguir, no proximo numero.) 

P'ii in, dl Frrrri ro 
th lfí?b. 

DOS flJLTO» 
i d . - Bel lai Artef 

Dirtrçâa d"» SiiêncHi* 
t tlíM Infira* 

EscRipi-oit-o Sr. doutor 
doa Trabalho» Hirtorúos 

e dai CornSlfns Heri 
Rorlcdade» ttoiünllllcu /, frnrÀ f/ti/lm, 

_0— HAtlIfl 

Tenho a honra de o Informar de que 
acabo de encarregar os srs. André o 
Angot de uma missfto na America, em 
Ogdcn, no territorio do I tah. para 
observar, debaixo do ponto de vista 
astronomlco o photegraphico, a passa-
gem do Morcurio polo. disco solar, no 
mez do maio proxira'i. Ficar-lhe-el im-
menr-amento reconhecido pelos auxí-
lios com qfas puder ajudar a exocnçfto 
do tfto Intore-sante missfto, |irincipal-
mente faliando coin os presidentas dos 
caminhos do f e n o que vfto do New-
Y o i k a rtjjSen. fliT.t.-as á saa Influen-
cia, os *r.«. Andró o Angot, obteriam 
passagom gratuita do ida o volta, como 
o transporto das suas bagagem du-
rante ttau percurso, sen&o gratuita-

Por decreto do 9 do corronto foi 
nomeado o seguinte pessoal para a rc 
partiçfto do A^uas o Exgottos, croada 
por decreto do 8 deste: 

Secrão geral 
Sub chefe, dr . Álvaro do Monozos. 
Ajudantes, drs. Fernando Paes du 

Barros o Flavio de Mendonça Ccliua. 
I o auxiliar, Castlglloni Cesare. 
2» dito, Edwino Telles Rndge. 
1» desenhista, Axel Erich. 
li' dito, Carlos Witter. 
Contador, guarda-livros o caixa, José 

Veriano Poreira. 
Ajudanto do caixa o pagador, Au 

gusto Massou. 
Escripturario, Henrique Luizda Silva. 
Ainauucnses, André Migucz e Manoel 

Victor Itlbolru. 
Porteiro, Jullo César. 
Continuo, Joaquim Antonio de Lima 

Sobrinho. 
Mensageiro, Justino Martins Collares. 

Divisão central 
Engenheiro, José Alves Paes Leme. 
Administrador-geral, Oscar Einheim. 
Fiscal, Jacob Schimidt. 
Amaijucnso, Fianoisco do Paula Ca« 

mura. 
Almoxarife, Louronço José de San-

t An na. 
Ajudanto do dito, A ígusto Carvalho 

Macedo. 
Conferente, Custodio da Silva Quin-

taes. 
Ajudanto do dito, .lodo Haptista Rost. 
E-creventes, Ignacio Francisco da 

Silva o Hencdieto lilbclro. 
Porteiro apontador, Rornanjitio Za-

iriaa .\|oiin. 

DicMfes awcitiarcs 

1» 
Engenheiro, dr. Bcrnardino Salome 

do Queíroga. 
Ajudante, João Salomé de (iueiroga. 
Auxiliar, Alberto Cardoso. 

2a 

Engenheiro, dr. Manoel da Rosa Mar-
fins. 

Ajudante, dr. Carlos Ferreira de 
\inieida. 

3» 
Engenheiro, .Mipio du Costa Coiieia 

Leito. 
1* ajudante. Jofto itias do Aguiar. 
2 ' dito, J , Gcromin La Torre . 
1' auxiliar, (iastA-j do Almeida. 
2 ' dito, Alexandre Ferreira Calmon 

Sobrinho. 
4» 

Engenheiro, JoSo Duarte .Jnnior. 
Ajudante, Anrelio Carlos do Toledo 

Braga. 
Auxi l iar, Max Wonzol. 

5» 
Engenheiro, dr. L í bano de Vasconcel-

los. 
Ajudante, dr. Vicente Huet do Ba-

collár Pinto Guodos. 
Auxiliar, Pedro Zauetti. 

6» 
Engenheiro, Luiz Vandick Dolahella. 
Ajuilantes, Adolpho ltingior e Fran. 

cisco Paes Leme. 
1" auxil iai, Luiz Oomingncs. 
2 ' dito, Atlonso Marandim. 

Mandou-se outrogar á cantara mu-
nicipal do Campinas o auxilio d e . . , . 
30:0il0í!000, destinado á dosiufocçfto o 
entnlhamento do latrinas da arca ur-
bana servida pela rede do exgottos. 

Foram exonerados os subdelegndos 
I ' o íi" supplentes da Villa do Cru-
zeiro. srs. Francisco Sorapifto Júnior, 
Podro Antonio de Azevedo e Moysés 
da Silva Reis. 

Bm substituição foram nomeados os 
srs. Godoy Flamini, Marciano ^uinn 
«cabra e Ramlro Pinto da_ Fonseca. 

Foram nomoados os oidadftos Gal-
dino Tertuliano de Sonza n Zeforino 
Fogaça do Almolda,para os cargos de 
I » « 3 » sapplsnte* do «ubdelegada de 
polioia do diftriuto das Peilras, visto 
nao terem prestado em tempo os res-
pectivos compromissos aqueilss quo 
foram ultimamente nomeados emacto 
aatorloi. 

SPORT 
Aeha-se nosta capital o sr. dr. Ma-

galhães Castro, ex-presidente do <Sâo 

Paulo Derby Club.> 

O Futurity Stakes, para potros do 

2 annos, quo corro em Concy Park, 

nos Estados Unidos, elevar-se-á, no pru-

sente anno, a ífiõ.OOO Iraucos o a 

5U0.000 francos cm 1895. 

A prova desto anno reuniu 826 ins-

cripções. 

Morreu, no haras do Sir Tatton Sy-

kos, o garaniiáo Rattle, filho de Ra-

taplan o Marigold, contando 2:1 annos 

de edade. Marigold era mfto do Don-

castor. 

Ratlio teve no lirazil uma filha, 

a celebro Ciuira, quo nunca poudo 

obter collocaçio em cerrida alguma. 

0 turf inglez acaba do perder um 
dos seus melhores garanh'ies, o Bar 
caldine, o pae da famosa Mimi, vence-
dora dos Oak». 

Barcaldino era pae da conhecida Fri 
volina. 

, Tres garanliões celebres morreram 
em 1892 : Doncaster ( vencedor do 
Dcrby) n Vermonll, na Hungria : 

Nowman, antigo ciladoi- o proprietário 
do cavallos do corrida. 

A celobro Ocmma do Vorgy, qno 

dofondeu as suas cõrcs no turf, deu 

rouomo aos haras de .Maaihcad, pro-

priedade do I.ord Xewman. 

Snoptsmen's Bank 
G. PESES & C. 

i í : ."t rfc S. lindo, iS .1 

JARDIM ZUOLOGICO—RIO 

Võncou ante-houtom a BORBOLETA 

dando um rateio do : i l$ por mil réis— 

O movimento gorai foi do rs. ] :863*. 

Hontem venceu o VEADO — dando 

de rateio 21?t0il—O movimento geral 

foi do 2:148*001. 

Oittch Skater, 
moro. 

no haras de Ment-

Mr, Witlouek, propriotario belga, 

quo ultimamente comprou a I.ord Ros-

slyn o garanhfto Pcter iwrSO.000 fran-

cos, segurou-o em Londres, por um 

anno, comprehendeudo u viagem á Bél-

gica, pela somma de 52.500 francas ; 

o prêmio do seguro é, approximada-

mente, do 10 por conto. I/Estrelle, por 

Isonomy, comprada tombem por Mr 

Witlouek, em Ncivmarket, foi segura 

por 50.000 francos, a razáo de 0 1|2 

por cento. 

Todas as inserlpçíos para o serviço 

do monta do celebre garanhfto Min-

ting, vencador do Grand 1'rix de Pa-

ris, de 1880, foram tomadas para os 

annos do 1893, 1891 c I89.'i a razilo 

de 250 guineos. 

Os potros Kid o Kaff lna do sr. Ua-
phaol do Barros Fiilio, já estão galo-
pando na raia do Jockoy Club. 

Ha dias vimos- um tjalgpio destes 
dou? putros uacionaes o desdo ja po-
demos ufllrmar que ua sua turma dif-
Hcilinento encontrarão compotidorcs. 

Avultadas quantias tom sido ofTero-
cidas pelo Kid, mas todas cilas tòm 
sido recusadas pelo seu diguo proprie-
tário, quo tem no bello potro as tuais 
fundadas esperança, 

Quanto a Kafflna, basta saber que ó 
lrmfl do Jacobíno e da Ibitina par 
ver .logo que níio tem preço. 

Lista dos gATftnhfltts, cujos produ-

t o » mais prêmios levantaram na In-

glaterra nos dons ultimos íinno.^: 

18il2 1801 
Francos Francos 

.:!»!>.875 071.500 
4 47..I01 32i.070 
4(11.22!) 271.675 
382.787 445.825 
310.325 116.925 
283,250 474.000 
257.787 227.075 
253.315 365.700 
229.250 69.4110 
220.537 i 91,2011 
21i).-4flS 129.075 
lü iYoaa -•Jt'J.r-7;, 

525.475 
IOO.40ii 86.40(1 
1S9. ÍMX) 156.425 
1Ü8.9Í12 I.Iii. 90-1 
155.012 3-". 094 
149.250 
142..181 9.625 
142.275 
1:!7.S27 

74.025 
r.l > 

135.550 I »7 .150 
134.67:! 82.15(1 
132.125 
126.80o 92.050 
125.05(1 1U6.9O0 
121.70i 9.817 
113.1150 62.031 
l i 1.0:17 6S.32Ó 
109.375 2 í . 22"i 

St. S i raon. . . . I 
BendOr 
Onnondo 
Wlsdon 
Saraband 
l.-onomy ímorto) 
fialliard 
R. Dovil(morto) 
Springlleld 
Hampton 
Muncaster (m.) 
Hermit (morto) 
Galupiu 
Retreot 
Charibort 
Prfsm 
Morgan . . , , , , . 
Mintiug 
Saint Gat ien. . . 
PrivatOr (morto) 
Báratldlna 
Hagioscop 
Melton 
Elzovir 
Rosoiiery 
Thurio 
Castleroaght.. . 
Kondal 
BoyalHaraptou. 
Louland Chiei . . 

A cidade de Pau, ora França, possne 

pistas de entraincimnt dignas do cha-

mar ft atteni.-fto. 

Situados sobre o domínio de Seis, 

lia proxhnldado do niBnwosaa caval-

lariças, o :respondem por sua installa-

çfto ás exigenclas dos sporlvmrn que 

qaorem fazor um tora rntrainement. 

L'm iiuiiicn: i tolholro rooobe os ca-

vallos que vfto ao trabalho ou que 

delle voltam. 

Um pequeno monto levantado no 

meio do terr. no permltte seguir em 

todos os seus detalhes os trabalhos de 

cada dia. 

Uma pista do 210-10 metro*, uma li-

nha recta do 1100 metros, trajectos 

oom barreira; e para steeplealém dos 

obstáculos naturaes, reúnem om um 

só logar todos cs elementos necessá-

rios, Trabalhos do irrigação, sabia-

mente praticados, permittom aos entmi-

mar» sciuir o trabalho du sens ani-

nmes som Incouvcnioiité algum, qual-

qaor quo w j a o torapo. 

Morreu na Inglaterra Lord Lydstooe 

D I V E R S Õ E S 

Os aetores Alfredo de C a m M t é , Car-
doso, Pereira de Almeida o a actriz 
Laura Krazfto, que trabalhavam no 
theatro da Avenida, virfto no mez da 
Março ao Rio dr; Janeiro reforçar 4 
companhia do Souza Bastos. 

V- r-,ações lyricas em muitas ci-
dades da Europa nfto andam osto anuo 
em maré de felicidade. A empreza do 
theatro S. Carlos, do Lisboa, tem lu-
tado com a falta de artistas, para lo-, 
var á sceua um certo numero <hs 0pe-
ra:<. Polo facto de ter muitt) tarde or-
ganisailo eompanliia o nfto encontrai' 
facilmonto cantores capazos ilispoulvo.a 

para substituir (w quo litlharam. 

* 
* * 

Entrou em ensaios no thoatro da 
Rua dos Condes, do Lisiioa, a opera 
cômica CV<>, Renicta e. Facada, em 3 
actos, original do Gcrvasio Lobato o 
d. Jofto da Camara o musica do Cy-
riaco Cardoso. 

O píjpol do Oool será foito pela Ci-
ntra Polonio, 

« * 

Tom agradado na Iudia o touor |ior-

tuguez Gaspar do Nascimento. 
* 

* * 

O tonor Mnsilii, quo está trabalhando 
no S. Carlos, du Lisboa, rocobeu uma 
proposta da empreza do Theatro Real, 
de Madrid, para ir dar alli uma serio 
do recitas a sete mil pesetas p o r noite, 
cu ao cambio aotual 1:400$000 fortes. 

Masiní nfto accoitou. 

Em Turim foi aberto uni concurso 
para um retrato de Vordi. O preço of-
forecido pelo governo italiano foi de 
5.000 francos, quo coube ao pintor Cario 

Chesia, do Caglluri. 
* 

* * 

São desencontradas ris opiniõc3 so-
bre a nova opera ClirMocão Colombo 

de Kiauehetti. 

Alguns jornaes mnsienes elevam a 
peça ás nuvens, outros são menos eii-
thusiastas o outros notam-lhe muitos 
defeitos. O Troratorc critica áspera" 
ni"nto a partitura. Faltam, diz elle, ti 
musica o ao libretto unidado o inspi-
ração. Termina um grande ari igo de-
clarando que nessa peça a pol.vphonia 
matou u melodia, ao mesmo tempo 
quo » preoccupação constante da so-
noriilado baniu a serenidade, que ó a 
primeiro ingrodiente do qualquer obra 
de nrto. 

* 

o s T ÉN O R E S 

0 theatro da Opera do Madrid, quo 
teve tempo do sobra para formar 
elenco e quo nfto tem quo preuder-so 
por qnestfto dn dinheiro, está foehado, ' 
ha dez dias, por falta dn tenoros. 

O ultimo experimentado, quo ato 
hoje tom tido uma garganta privile-
giada, tambeuiadooceu. Outros theatros 
so encontram om situações mais ou 
menos Idênticas. 

O déficit de gargantas privilegiai®?, 
do ternura . sobretudo, continua a 
augmentar sensivelmente. 

Torna-se cada vez niiúfi diRIcil achar-
so um tenor p;ira as operaa do reper-
tório do Wagutr e de ropgrterio d o 
força. 

LICENÇAS 
Foram concedldna os sogninte.s: 
Ao juiz de direito da comarca do 

Taubaté, ba-harel Josò Martins Bas-
tos, afim de tratar de sua saúde, 
dias. 

Ao juiz do direito do Ararl , baeh^ 
rei Rodolfo Forcira dtw Bantos, em 
prorogaçft'}, para o mesmo Um, Mt 
dias. 

Ao juiz da direito do Guaratingue-
tá, baohatvi Cândido F. da (Vwta (iul-
tnarftes, para o mesmo fira, :io dias. 
. Ao inspecler de vchieuios, w . Imía 
( ionzaga Vergueiro, para o mesmo 
fim, 30 dias. 

Ao cabo do esquadra do l » baia-
Ihfto, sr. Cândido Joté Vicente, para 
trator do seus Interesses, 10 dlci. 

Foram nomeados para os cargo.. Ja 
1", 2° e íl» supplontes do -uMel.-ça-
do de Lavrinhaii os m>. «'latri líodrl-
gnes Vioana, Josó Cione«lvfw de Ma-
cedo o Jesé Theodor» lio Souza. 

Tiansiuittin-üO ao presidenta do Trí-

i.iunal de Justiça, devidamnutB dwni-
tnentndn, para informar a rrípctto, 

i •* íiettção do (troça do réu proso -
' Ignacio Carlos, condemnado p<->0 
jury da tvUiwca do Jambei f t , 

Mm 

•13 
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4. INDICAÇÕES ÚTEIS 

I-EVERKIRO 
* >1 
F z 

» I 
* 
s 

Quarti-fcira 
+ Quinta-folm 
RexUl-feiri 
Babbado rtt 
DOMINGO 

Segunda-feira 
Terça-foira 
Quarta-feira 
Quinta-feira 
Sexta-feira 
ãabbado 
DOSIINÜO 

Í T Ü B i S r 
Terça-feira 
luar ta-feira 
JuinU-Wra m, 
tiexta* feira f w 
fiabbado 
DOMINUO 

8. Ignacio 
Purificação de N. Senhora 
íi. Braa 
B. Andió Corsiuo 
fSexagitima) 8. Agaeda 
8 . DocoiMa c 

8. Romsaldo, abbade 
8. Jofto da Matta 
8. Appollouia 
Santa Escbolastica 
8. Laiaro 
Carnaval. Santa Ralalía 
Carnaval. 8. ílregorio 11 
Carnaval 8. Valentiia 
Cimas. 8. Faustino 
8. Porpblrio 
8. SUvlno 
8. Bimão 
(lo da Quaresma) 8. Conrado 

Segunda-feira 
Terça-feira 

|
|uarta-feira 
lointa-feira -m 
exta-feira J 

fiabbado 
DOMINGO 

sTfiiio 
S. Maxiraiano 
8. Margarida de Cortona 
8. Lazaro, monge. 
Promulgação da ConatituiçSo 
8. Cesario 
(2° da Quaretraia) 8. Torquato 

271 Segunda-feira 
28 {Terça-feira 

|S. Leandro 
18. RomSo 

INTERESSES DO FORO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA. 

SESSÃO DE 10 DE FEVEREIRO 

J u l g a m o n tos 
Habeas-corpun 

Capital.—Pacionto, Jnliano Chara 
meilo. Foi atfiado o julgamonto para a 
1» aossao, ror,uisitando-se novos escla-
recimentos d ) juiz criminai a quem 
foi affecto o procosso.— Unanimomonto. 

Bragança. — Paoiento, Adilio Josó 
Lopos.—Concederam a ordem do sol-
tura, por nSo ter havido prisão cm 
flagrante.—Unanimemente. 

Recursos crimes 

N. 47. —JCarapinas. — Recorrente, 
Luiz Antonio do Pontes Barboza. Re-
corrido, o juízo. Relator, o sr. minis-
tro Saraiva. Juizes sortoados, os srs. 
ministros Oliveira Ribeiro e Ferreira 
Alves. N&o se tomon conhoolmento do 
recurso, por n&o ter cabimento na es-
pocie d os autos.—Unanimomente. 

N. 49.— Capital. — Rocorronto, dr. 
Ernesto Moura. Recorrido, o juizo. Re-
lator. o sr. ministro Brotoro. JUÍZOS 
sorteados, os srs. ministro Xavier de 
Toledo o Machado Pedrosa, osto em 
substituição do sr. ministro Ignacio 
Arruda, qua so avorbou de suspolto. 
Deram provimonto ao recurso para, 
reformando o despacho recorrido, jul-
gar improcedente a donuncia.—Unani-
memente. 

N. .10.—S. Podro.Rocorrentos, Bonto 
Lacorda Filho o outro. Recorrido, o 
juízo. Rolator, o sr. ministro Toledo. 
Juizes sorteados, os srs. ministros 
Ignacio Arruda e Canuto Sariava.— 
Negaram provimonto para confirma-
rem o despacho do pronuncia, por seus 
fuudamentos, conforme o quo consta 
dos autos.—Unanimomonte. 

Appellaçóes cíveis 

N. 1992.—Piracicaba. —Appoliantos, 
Antonio Jeremias do Andrado o ou-
tros. Appellados, Domingos Garcia 
Pratos o outro. Rolator, o sr. minis-
tro P. Lima. Rovlsores, os srs. mi-
«istros Brotero o Xavier de Toledo. 
—Rejeitaram os embargos, para con-
firmarem o accordam embargado.— 
Unanimomente. 

N. 2171.— Capital. — Appellantos, 
conde o condessa do S. Joaquim. 
Appellada, u Intendcncia Municipal. 
Belator, o sr. ministro C. Saraiva. Ro-
visoros. os ministros P . Lima e Bro-
tero.—Rejeitaram os embargos, para 
confirmarem o accordam embargado.— 
Unanimomonto. 

N. 20.—Botunatú—Appollantes. Bra-
sil Gomes Pinhoiro Machado e outro. 
Appollado, Antonio Joaquim Cardoso 
de Almoida. Relator, o sr. ministro 
Tolodo. Rovlsores, os srs. ministros 
Machado Pedrosa o Ignacio Arruda.— 
Negaram provimento & appollaçlo para 
confirmaram a sontonça da 1» instân-
cia, contra o voto do sr. Pedrosa, 
quanto aos juros impugnados. 

N, 7.—S. José do Rio Pardo.—Ap-
pellanto, Francisco Xavier do Oliveira. 
Appellado, Francisco do Paula Ma-
chado. Relator, o sr. ministro F. Al-
ves. Revisores, os srs. ministros Oli-
veira Riboiro e Canuto Saraiva.— Ro-
joitaram os embargos para confirma-
rem o accordam embargado, contan-
do-so da data da citaçAo a responsa-
bilidade por perdas e damnos. —Una-
nMemente. 

Aggravo eicel 

N. 38.—Capitii—Aggravantcs, Fran-
cisco Lúcio de Olivoira Notto o sua 
mulher. Aggravados, Pinto, Irmão & 
Aquino. Rolator, o sr. ministro Pinheiro 
Lima. Juizes borteados, os «rs. mi-
nistros Machado, Podrosa o Ferreira 
Alves.— Nflo tomaram conhecimento, 
por nilo ser caso do rocurso interpos-
to .—Unanimemente. 
Prorogação de jyraso para inven-

tario 

Pindamonhangaba. —Snppilcanto, d. 
Gabriella de Barros (lama. Relator, o 
sr. presidente. Juizes sorteados, os 
srs. ministros Xavier de Toledo e 
Ignacio Arruda. — Concederam a pro-
rogaçlo pedida. — Unanimomente. 

Passagens 

O sr. Olivoira Klbclro ao sr. Sarai-
va, a orimo 81f do Araras e a civol 
01, da Capital. 

Ò sr. P . Lima ao sr. Brotero, a 
primo 41, da Capital e 2019, do Pira 
cicaba. 

O sr. F . Alves ao sr. Ribeiro a 
eivei 13, d » Ribcirío Preto. 

0 sr. Brotoro ao sr. Toledo, a 
crime 33, de Campinas e as civois 
2211, de Mocóca o 2205, de Santos. 

O sr. Toledo ao sr. Podrosa a ei-
vei 2190, da Capital o as crimes 34 
o 36, do S. Josó do Barreiro, 42, de 
Uuaiatinguetâ o 26, do Jahú. 

O sr. Podrosa ao sr. Arruda, a 
crime 28, do Ribeirão Proto. 

O sr. Arruda no sr. F . Alves, a 
crlrao 45, do Taubató o a civol 20(10, 
doS. Bento do Rapucahy. 

O sr. dr. procurador fallou nas 
appellações civois 02, da Capital, 2155, 
da Faxina, 2197, da Capital, o na 
crime 50, de S. Manoel. 

SESSÕES E AUDIÊNCIAS 

Tribunal dc Justiça. Sessões ordi-
nários, As 11 horas da manha, tor-
ças o sextos. Rua da Boa Vista, n. 2 

AUDIÊNCIAS 

Dos juizes do diroito, no edifício do 
Tribunal do Justiça: — às quintas fei-
ras, 10 horas, juizo da 2.» vara do 
orphams; 11 horas, 1.» vara de or-
phoius; 12 horas, feitos da fazenda e 
provodoria; 1 hora da tardo, 1.» vara 
eivei o commercial. Aos sabbados, 12 
horas, 2.a vara eivei e commercial. 
So os dias acima designados forom fo 
riados, as audiências se effeetuarSo, As 
mesmas horas, nos dias antecedentes. 

0 governo romottou para Santos um 
volumo com roupas, destinado ao hos-
pital do isolamonto. 

0 tratamento do varlolosos em Dois 
Corrcgos importou em 10:8878320, 

Mandou-so pagar ao sr. Oetaviano 
de Oliveira Camargo a quantia do 
2:300$000, importancia do sois ani-
maos vendidos & directoria do Hy 
giono e destinados ii assistência pu-
blica. 

Foi nomeado o dr. Arthur Vieira 
do Mendonça para o cargo de aju-
danto do director do laboratorio do 
bncteroologla desta capital. 

Foi romettida hontein ú delegacia 
do Tbosouro Fedoral, para ser detida 
o compotentemento examinada, a nota 
falsa de 2001000, quo ha dias foi appro-
liendida num armazem da rua do Ypi-
ranga. 

W DRAMA BE AMOR 
Do Correio da Manhã, de Lisboa: 

« Desenlaco trágico o original 6 o 

do um drama, que ha dois annos so 

desenrola n'um modesto 5" andar do 

um prédio da rna dos Douradoros. 

iN'esso andar, quo por signal 6 o da 

casa n. 135, arrulhavam dois pombos 

os seus amores, que pareciam nflo tor 

fim o ihos provocavam declarações re-

cipocas de confiança o do fidelidade 

eterna. 

Ello era um rapaz muita novo, dez-

anove aunos foitos, olhos vivos de 

meridional, a paixão escripta nos tra-

ços expressivos da physionomia a quo 

davam realce, ommoidurando-o, uns ca-

bellos negros. 

Chania-so Antonio Maria Nunes Cor-

rOa Bravo, o cursava actualmonte 

seiencias naturaes na Polytechnica, 

tendo a primeira cadoira do philoso-

pliia da Univorsidado. Era intoliigenfo, 

menos applicado do quo hábil, o de-

certo a esperança do pao quo foi em 

tompo negociante o coiumisario de na-

vios, o quo resido cm Lisboa. Por 

parte da mtto, o ostudanto Corrôa 

Bravo 6 sobrinho do conhecido indus-

trial o sr. Nunes CorrCa. 

Como dissemos, esso andar era um 

ninho. 

Ella era a pomba quo ello adorava 

o cujos amore3 partilhou mezes a 

seguir, embevecido, esquecido das ehi-

micas o das mathomaticas, o persua-

dido do que o único problema digno 

de rosoluçao era o coração d'ella. Foi 

para decifrar por completo o valor 

d'essa incógnita quo tentou todas as 

aventuras, foz sacrifícios, o so uma 

fatalidade inesperada nao iuterviesso, 

é bem possível quo algum registo do 

policia viesse marcar em breve qual-

quer desvio maior (1a linha rccta. J á 

ás primeiras tentativas o enamorado e 

Infeliz rapaz nao ponde ser superior. 

Ella era bonita, nova, alegre, o tinha 

já para ello um prestigto artístico, qne 

os exigentes cm arfo não reconhece-

riam, mas quo o sen amor apaixonado 

via radioso. 

Fôra actrlz, ostroiára-so no Prinolpo 
Roal, fizera um papoizlto engraçado e 
vivo no Gymnaslo, na comedia de 
chargo Botei Luso-Brazileiro. O amor 
vô tudo por grandos lentes do anguen-
tar o quem sabe se o ardente estu-
dante nao via na debutanto modesta 
a envergadura dramatioa de tuna Sa 
rah Bernhardt I Quem sabose o pres-
tigio da rampa duplicaria essa affciçâo 
excessiva V 

O que é certo é qne ello a nada se 
poupou para dourar, para etemisar o 
seu amor 1 Nao obstante aninharem-se 
n'un)a ogua furtada, a vida tem exi-
gências, o as mulhores ainda tom mais. 
Começou o dinheiro a faltar o as no 
cessldades a crescor. Só o amor ó quo 
nao tinha a felicidade do diminuir. 
Tudo, menos roubar uma da9 suas de-
licias, tudo menos perdel-o! 

E' n'cstas alturas que se lança mao 
de todos os recursos. Elle n&o tinha 
dinheiro, ó certo, mas tinha-o o pao, 
e se a mczada que recebia lho n&o 
chegava, era urgento inventar nova 
fonte de receita. O agiota 1 o agiota I 
valha-nos o eterno salvador dos aman-
tes sem dinheiro I 

Foi ent&o o golpo do niestro. Ah I 
como elle estava sendo necessário! Era 
o padeiro, era o sonhorio, ora o ho-
mem do leito, era a lavudeira, era 
uma matilha de credores, quo n&o lar 
gavam a porta, e que, começando por 
podir, acabavam por doscompor. Um 
escandalo I Era necessário uma sahida, 
o ossa achára-a finalmento. Foi ter 
com um agiota, quo é o sr. Sobastião 
Francisco d'OUvelra ou Sebastião Lou-
ronço Contena, e propoz-lhe uma trans-
acç&o. Assignou-lho uma lettra para o 
pao pagar, na importancia de 12 con-
tos. Pároco qne recebeu apenas 700$ 
réis, o que, válha a vordadè, era uma 
ruina... para o agiota. 

Mas também osto dinheiro so gastou, 
o so o amor d'ello n&o arrefocen por-
isso, ella, a Maria Falc&o, mais posi-
tiva, mais fin de siicle, entendou que 
o teu amor e uma cabana, ou antes, e 

um B- andar, era esplendido nos dra-
malhões do Príncipe Roal, mas na rua 
dos Douradores ora estúpido do mais. 
Disse ent&o adeus, n'um monologo que 
olle n&o ouviu, aos antigos amores, 
ao estudante, ao ninho e . . . voou. 

Elle, pobre rapaz, era um român-
tico. Um pouco mais observador, um 
pouco menos apaixonado, e esta fuga 
da pomba, deixal-o-ia som surpreza. 
Ao contrario, em vez da indifforcnça 
— a loucura. 

O quo se passou n'aquollo eorebro 
revolto, n'aquello coração torturado, 
n'aquella alma som esperança ? 

Tentou matar-so, hontom mesmo. 
Chegou á janeila e quiz precipitar-se 
na rua. Impediram-n'o. Recusou d'ahi 
em dianto toda a alimentação. Era 
outro gênero de suicidio. Ainda resis-
tiu a este, mas á loucura com todos 
os seus horrores é quo o pobro rapaz 
nao poudo ser suporior. Endoidocou. 
Assim o certificaram os subdolegados 
do saúde drs. Joyco o Nuno Porto, o 
6 na casa de saúde que se está pas-
sando o ultimo acto d'esto drama 
pungente >. 

Mandou-se qne voltasse com o sello 
completo o requerimento em quo o 
cidadae Affonso do Vasconcellos Al-
meida Prado pede para ser instruc-
tor da guarda nacioual de Mogy-mi-
rim. 

Está hoje do dia na ropartiçao cen-
trai do policia o sr. Oetaviano do 
Oliveira, 2° delegado. 

COISAS ALEGRES 

SERVIÇO ESPECIAL DO "COMERCIO DE SÍQ PAULO" 
mo, to. 
O g o v e r n o d e H ó n t e v l -

d é o d e c l a r o u lu íece lonu-
d o d e f e b r e a m a r e l l a o 
p o r t o d e S a n t o * e sus-
pe i to o d o R i o d e Jane i -
r o . E n t r e t a n t o o e s t a d o 
s a n l t a r l o d e s t a c ap i t a l é 
o melhor» po s s í v e l , t endo 
c h o v i d o n a s u l t imas 4(1 
h o r a s e m a r c a n d o hq j e 
o t h e r m o m e t r o S I graus . 

—Consta q u e o B a n c o 
d a R e p u b l i c a d b B r a s i l 
va i c o m e ç a r Já o resga -
te d a s n o t a s d o tliesou-
r o . 

- A e s q u a d r a c o m m a n -
d a d a pe l o con t r a - a lm l -
r a n t e M a u r l t y eflteetuou 
e s t a m a n h i a t a q u e si-
m u l a d o As f o r t a l e z a s , 
forçando a e n t r a d a d o 
nosso p o r t o e f a z e n d o 
d e s e m b a r q u e n a Copa -
c a b a n a . O e x e r c í c i o t e r 
minou á s 11 h o r a s . 

.Assistiu ús e v o l u ç õ e s 
o s r . m a r e c h a l F l o r l a n o 
!®e lxoto . 

— R e a l l s u r a m - s e aqui 
o s e x e r c í c i o s nuvaes , 
a o s quneo a s s i s t i r am o 
s r . F l o r l a n o P e i x o t o , to-
d o o min i s té r i o e ofllcl-
a e s d o e x e r c i t o . 

— O t e m p o t e m e s t a d o 
chuvoso . 

— Ein B u e n o s • A y r e 
a p p a r e c e r ã b r e v e m e n t e 
u m j o r n a l o f l l c lu l . 

— Fo i I n f l l n g l d n a o s 
p a s s a g e i r o s d o p a q u e t e 
• I V o r d - A m e r l c a > u m a 
q u a r e n t e n a d e d e z dias, 

— R e i n a d i s c ó r d i a en-
t r e o m in i s t r o d o In -
t e r i o r e o d a s F i n a n ç a s 

— A e p i d e m i a d o elio-
l e r a a u g m e n t a e m M a r -
se lha . 

—Be P a r t a c h e g a m des-
ment idos , n e g a n d o cr i -
se min i s t e r i a l . 

A o p i n i ã o p u b l i c a d ' a 
q u e l l a c ap i t a l esUk v iva -
m e n t e I m p r e s s i o n a d a 
c o m o J u l g a m e n t o <~ 
n c c u s a d o s d o P n n n m á , 
p r i n c i p a l m e n t e c o m a 
sen tença d a d a c o n t r a 
L<esaeps. 

MULTAS 
Pelo 2° ítaoal Ferreira -Júnior fo-

ram multados: Oastaldo Oluseppo e 
Avrita Nigrilla, em 10» cada um, |— 
iufracç&o do artigo 17 do rognlaiD 
to pojloial— andarem sentados nos 
varaes das carrocis, o Llno da Ro-
cha, também em 10*000, por lnfraoçto 
do art. 234'das posturas raunlclpaos 
—conduzir cal em carroça desboberta. 
Pagaram as multas. 

Foi nomeado hontom escrivAo tio 3* 
delegado pe policia o sr. Manoel Car-
doso do Menezes Barretto. 

C O M M É R C I O 

g j W T O S , I O . 
E n t r a b r e v e e m ensa ios 

n o g r ê m i o « A r t h u r A z e -
vedo» u m a r e v i s t a loca l , 
e s c r i p t a p o r Â n g e l o d e 
Houza , O c t a v l o S i l v e i r a 
e E u g ê n i o A s s i s . A musi-
c a é l ind í ss ima o e spe r a -
se g r a n d e succes so . 

InMencia de tóiei o Policia 

O juiz—EntSo o quo fez a ré—a cos-
tureira—quando o senhor lho foi pedir a 
renda da casa ? 

O queixono (quo é senhorio)—Respon-
deu-mo machinalmente. 

O juiz—Como assim ? 
O queixoso—Atirou-me com a machi-

na do costura. 

No campo. 
Um casal quo ali foi passar o verão, 

passeia n'uma tardo amena, tarde em 
contradição flagrante com o viver dos 
dois conjugas, que era tudo quanto havia 
de menos ameno. 

O marido, vendo um burro, pergunta á 
mulher, sarcastieamente: 

—E' teu parente? 
—E', desde que mo casei. 

Dia de 10 Fevereiro 

OBlciou-se: 

Ao dr. intendente de Finanças, re-
quisitando o pagamento- da conta de 
Zanchi & Michoiucci. 

Ao mesmo, pedindo pagamento de 
custas judiciaos a favor do dr. advo-
gado da camara. 

Ao sr. intendente do Obras, podiu-
do para com a maxima urgência, or-
denar os reparos da rua de Sâo Cae-
tano e ponto da mesma rua. 

Ao dr. chefe do saneamento, podin-
do o parecer a respeito do pedido dos 
drs. Quirino dos Santos e Furtado 
Filho, sobre o viadueto que da ladeira 
do Porto Geral, vá a Várzea do Car-
mo. 

Ao (lr. intondente do Finanças, com-
municando as nomeações feitas para 
fiscal o ü™ fiscaos, do conformidado 
com a nova lei do orçamento. 

Ao directorjda Companhia Viaçao 
Paulista, pedindo passe* livres aos em-
pregados desta intendencia o fiscacs 
da intendencia do Hygiene. 

Parto do dr. Faria Rocha, commu-
nicando haver oncontrado na rua da 
Assemblóa n. 68 um deposito de ke-
rozone e polvora.—Ao fiscal do dis-
tricto para cumprir com a Postura 
Municipal.. 

OfBcio do 2» fiscal Mauser, com-
mnnieando haver embargado uma 
obra na rua da Consolação n. 47.— 
Sclente, communiqu»' sc ao Br. inten-
dente de Obras para irovidenciar como 
convier. 

Memorandum da superintendencia 
do Obras Publicas, commnnicando ha-
vor ordenado vários trabalhos.—Scien-
to. 

Foi considerado som offeito o acto 
do 2 do Dezembro ultimo, quo no-
meou os cidadãos Antonio de Arruda, 
Custodio Peroira Pinto e Licinio Cezar 
Braziiienso, para os cargos do subde-
legado o respectivos supplentes do 
Santo Antonio da Boa-Vista, devendo 
substltuil-os os cidadãos José SimOen 
Ornellas, Israel Rodrigues de Olivei-
ra, Salvador Antonio Pimenta e Jor-
dão Rodrigues do Froitas. 

A s s e m b l é n s g e r a o s 

Estão convocadas assembléas go-
raea : 

Da Companhia ViUa Mayrink para 
o dia 17 de Fevereiro, no Banco de Cre-
dito Koal, coiu o Qm de resolvtrem 
sobre a continuação ou liqnldaçto da 
Companhia. 

Da Companhia S. Paulo—Hotel para 
o dia IX de Fevereiro. 

Da Kuipreza Balnearia da Poços de 
Caldas para o dia 16 do uiesmo mez. 

Do Banco dos Lavradores, para o 
dia 10 do menino mez. 

Está convocada para o dia 16 da oor-
rente, na rua da Boa-Viata, pavimento 
Inferior do Trlbtlnal de Justiça, reunião 
dos credores daa Companhias Ceres 
Paulista e Confeitaria Paulista. 

Os syndlcn» da Companhia de Ma-
chinas Paulista estão fazendo paga-
mento aos credores da mesma. 

P a u t a 

Pauta semanal da Airandega e Uoco-
bedorla de Rendas, de tí a 11 do cor-
rente : 
Café bom ij?oo kilo 
Café escolha g7oo » 

P a p e l m o e d a 

Aa notaa do governo de 1008000 o 
5003000 da 5* estampa e quaesquer se-
riou são troeadaa na Caixa da Amorti-
aaçAo.sem desconto, atè 30 de Junho 
proxfino futuro. 

As notas de 2008000 da 5* estampa 
não tem m&is valor. 

Aa notas de 1JOOO a 50<|000 da ft< es-
tampa do Tbosouro Nacional são tro-
cadas na Caixa de Amortização, de 
accordo com a tabella soguinto : 

I O » » I 1$OOQ [ 5 0 $ 0 0 0 

Janeiro 10 400 
Fevereiro . 40 u 450 
Marco . . r> u 500 
Abril. . . 55 II 550 
Maio. . . (10 » - 000 
Junho . . Gõ w 050 
Julho . . 70 » 700 
Agoato . . 75 m 7Õ0 
Setembro . 80 » 800 
Outubro . 80 • 850 
Novembro. «0 m «00 
Dezembr*. 1 lx> » 950 

600 80(000 .'tOflOOO 
550 Í2#W0 278500 
500 253000 25JOOO 
450'770500 2285 0 
400:308090 20JOOO 
350 328500 17grx» 
300 SõSOOO 158000 
«50 878500 128500 

408000 103U00 
428600! 78500 
458000 58000 
47|íVJO 28500 

As notas da 508000, verdes -sério A.B 
c-, do Banco do Brazil, terão eta Ja-
neiro de 1803 deseoDto de 1 0|0, o dos-
ta por diante perdem 5 0)0 mental-
mente, atú extiuguir-se no valor to-
tal. 

Todas as notas do Thesouro de qual-
quer o^tainpa, carimbadas pelos ban-
cos emissores, são trocadas nas respe-
ctivos bancos ou nas agencias.aU 30 
de Junho próxima futuro. 

As noins do Banco União de S. Pau-
lo do 1008000 o 0008000 da 1> série, 1« 
estampa, são trocadas, sciu desconto, 
iitó no dia 3Ü de Junho, no 2° andar 
do novo edifício da Praça do Commei-
cio, aa capital federal. 

C A M B I O 

S. Paulo, 11 de Fevereiro de 189 

As Uxas afflxadas hontein pelos ban-
cos foram as seguintes : 

LONDOX BANK 
a 00 dias á vista 

Londres 12 7|8 12 5,8 
Paris 742 752 
Hamburgo 918 AS» 
Itália 7.'Ü 
Lisboa « Porto... 375 
New-York 3SMH) 

naiTisu BANK 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia ' 
LUbua 
New-York 

749 
aa» 

759 
em 
761 

38900 

BANCO DO. COMMEttCIO E INDUSTRIA 

Londres 13 

BANCO DK 8. PA.ULO 

Londics 13 3|4 — 
O mercado cmneçon mais animado 

que no* dias anteriores. Ci>rca da iiin.i 
hoia o Britlsh começou a aaccar a 12 7|8. 

Das duas horas em dian o os Ires 
prirnoiros b;mcos corri'(;,irRin a >acoar 
a 13. fechando o merendo firme com 
probabilidades de alta, elTectuando-se 
trausucçõe.í rejulares. 

T e l e j j r a m m a s 

RIO, 10 

Cambio subiu, firme, a 13 3(8, par 
ticular a 13 l|2. 

SANTOS, to. 
C A F Í 

Entraram . . . . 10.83? pacca» 
Devido A alta do cambio, o ineroailu 

conservou-se calmo, não constande 
vendas 

Cambio:—O London Bank fez trans 
acçfies a 13 1|8. 

tídlicranos, 198000 
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G c i i e r o s p a r a consumo d i á r i o 
Toucinhe 16 kilos 138530 a 158000. 
Feijão luulatinho, 100 litroa 20} a 

258. 
Idem preto, 100 litros 218 a 288. 
Milho 100 litroa. 198 a 208. 
Arroz de Iguape, sacco, 318 a 828. 
Cangica, 80 litros 258 a 268. 
Farinha especial, 100 litroa, 138 a 

148. 
Idem de 3«, 100 litros. 128* 1*8500. 
Idem de Santa Catharina, 80 litros, 

78 a 78500. 
Fumo auporlor, 1 kilo, 285 a 28700. 
Aguardente, pipa. 2208 a 2008. 
Farinha de milho, 100 litros, 178 a 

188. 
Gallinhas. uma 28500 a 88000. 
Ovo*, dúzia 18700 a 20000 
Porú. um, 158 a 208. 

, um. 9«5d0 a 38000. 
Jnnha Alves, kilo, 1840O » 1J500. 
Carne seeca do Itio Grande, 8900 a 

18000. 
Matte 8600 a 8700. 
Tem havido pouoae entradas do gê-

neros. 
Mercado Italiano 

Preço dos generos mais procurador 
no nosso mereado e no Interior : 

Vinho Tosca no em qnartoU, 220$ a 

^V?nhoToscanol|2 qnartola, l !0 *a 1Í08 
Vinho Meridional,qnartoU, 1M| a 2208. 
Vinho Barbera, qnartola, 2lA| a Í10á. 
Vinho Chiantl em qnartola, f í5| a2658 
Vinho Toioano Alleátlco, em quarMa, 

200$ a 220$. 
Vinho Chiantl. em frascos, Marchese, 

hoeca negra, caixa de 12 frucoi de litro 
30$ a 35$. 

Inho Chiantl, cote 36 frasco* de 1/2 
litro, 558 a 608. 

Vinho Mosoatto espumante, marca 
S . Branca, 55$ a R0(. 

Verinouth 8 . Marttnazzl * C.< 23» a 
268. 

Vermouth de oultat marcas, 318 a 
228000. 

Azeite Uno de Lncoa, litro l|000 i 
28500. 

Dilo de Gênova, litro l|60o a l$800. 
Oito em qnartola 2408 a 2608. 
Dito em meia qnartola 1408 * 1508. 
Massas sortidas de Gonova 118 a 128000 
Mortadella em latas de 200 gramma* 

18200 a 18300. 
Dita em lata* de 100 gramteas 700 a 800 
Nozea, kilo t$000 a 18100. 
Stoccoflsso, kilo 1#400 a 18500. 
rnr.las de íinbo sortido, kilo, 18600 a 

18800. 
Queijo Parmezão. de 1' kilo 58000 a 

6|000. 
G e n e r o s P o r t u g u e s e s 

Atacado eéa varejo 
Vinho do Porto pipa 7008600 a 8008000 
Vinho virgem, [ípa 
Ide::) Koscatol c. 
Idem verde, pipa 

'.pipa 

1?0|000 a 4008001" 
3osooo a 4oaoor 

35O8000 a 4008000 
4008000 a 4508000 
208000 a 248000 

Idem branco, . . 
Idem com. em ciixa 
Idem Porto regular em 

caixa 258000 a 
Idem hom em caixa 309000 a 
fdem superior, caixa 418000 a 
Batatinha*, caixa 78000 a 
Cebolas, caixa 208000 a 
pruetasem lata» 18200 a 
Msrinellada, lata 
Massa de tomate, libra 
Azeite doce, litro 
B.icalliãn, tina 
Sardinhas, barril 
Idem em caixas 

182 
18*10 a 
8800 a 

18900 a 
468000 a 
168000 a 
368000 a 

Idem cm salmoura, lata 68000 a 
Alpiste, kilo 
Figos, 15 kilos 
Alho», caixa 
C.lorau, lata 
Passas, em 1|4, ar. 
Nozes, kilo 
Amêndoas 
Vinagre, caixa 

8700 a 
148000 a 
308000 a 
98000 a 
148000 a 
18000 a 
18800 a 

12901111 • 

2880OO 
408000 
608000 
8800O 

248000 
18500 
18400 
8900 

28000 
52800(1 
188000 
408200 
78000 
|0O0 

168000 
358000 
108900 
168000 
18200 
28000 

151000 

M e r c a d o F r a n c e z 
CwnacJnlesKi.bin, 38$000 a42(000 
Biscult. 378 a 398000. 
Maria Brisard. 75|a858. 
Fine Cbampagne, 458 a 508. 
O j n a c Marsaud, 3A8 a 368. 
Marcas nãc conhecidas no mercado 

208 a 308-
Cerveja, dnzia. 131000 158<MO 
Lbartreuse, 908 leOSOOO. 
Champagne,Viuva Cliquol,ll5| a 1258. 
Licor Cacáu, 5HJ a 608 
Beiiedictiuoa, H28a 888. 
Rlium da Jamaica, 408 a 458. 
Azeite Plagnlol.em litro,duz. 368 ' 381 
Em 1/2 litro. 173 a 1H8. 
Fernet branca, SCI a 428-
Vermouth francez, 28 a 30|. 
Agua de Seltz, 168 a 203. 
Genebra, 228 ?3f 
Vinho Lormont, 208 a 24|. 
Rordeaux d. m„ 158 a 208. 
Bisoouto Loux Perry, 3J000 a S8200. 

Mostarda sortida", 10| a 
Ameixas lalas^18600 a . 

v X . p o Í Í 7 T O M l v n o -
GamarOes em latas dnzia t08 26$, 

« b u i l l b a t o 
Do vapor altemao 

dente do Hamburgo e em 
Santos: 

100 cs. cerveja, a Levy fréree ft C. 
2 cs. pianos, J. Flackj 4 cs. fazendas, 
Herminlo Ferreira & C; 6 vols. papel 
do embrulho, Carlos Sçhutz; 100 c«. 
oevada, Zeferino Barboza ft C: 8 «e. 
ferragens, Christlan Kosted ft C; 4 
vols. ferragens, Companhia Mechanlca 
Importadora; 2 cs. papel, J. Them ft 
C; a cs. papel, 2 cs. álbuns, ThlolUer 
& C; 250 cs. garrafas vaslaa, 25 cs. 
oorveja, á ordem: ROO hcs. olmento, 
Azevedo Bueno ft C; 1 c. leques, J. 
Moura & C; 28 vols. vlme, 1 c. pregos. 
1 garrp.íao verniz, M. D . Bortool: 10 
cs. obras do madeira, Qnliherme Wltte; 
100 cs. oorveja, Nonsach ft C; 10 fds. 
aniagem, 2 cs. couro, 2 cs. extracto, 
1 o. ohjectos para pharmacla, 2 bcs. 
vitriolo, ft ordem; 3 cs. camisas, 1 o. 
faiendas, Eduardo Johnston ft C. 3 os. 
fazondas, José Welssokn & C; 18 cs. 
papol, 8 cs. molduras, Rlchtor Brenn 
& C; 29 fds papel, 0 fdf». papel. 1 Vol. 
papol, 2 cs. papelaria, Vanordrn ft C; 
26 cs. cerveja, CamiUo Sampaio, Ro-
drigues ft C; 3 cs. fazendas, 1 c. 
amostras, Casa Lupton; 1 e. plano, A. 
Trommol & C; 2 cs. pertonces para 
chapéos, Carlos Welttmann; 1 c. fa-
zendas, 1 c. quinquilharia, Muiler 
Fostor & C; 500 scs. arroz, J. Bricolla, 
Qatti ft C; 300 scs. arroz, Cunha Al-
meida & C; 3 bcs. alcatrfto, Muiler 
Foster <fc C; 6 cs. lupulo. 100 cs. cer-
veja, 150 vols. cevada, Rlchtor Irrafto; 
100 cs. machina, Alberto Souza & C; 
6 cs. arrobitos, & ordem; 1 e. obres 
de vidro, 5 cs. objeetos para pharmacia 
Saiman Frota; 17 vols. fazendas, 2 cs. 
amostras, Muiler Fostor &C; l c . ins-
trumentos, Nicolau Mussa; 1 o. lápis, 
2 es. ardoslos, Teixeira eIrmão; l c 
sapataria, E . B. da Rocha;20 cs. ce-
vada, Fausto Schiming; 1 fd. eatolras 
840 bcs. cimento, Ferreira Beabra; 100 
cs, pregos- 100 bcs. cimento, Lebre 
Irmão & Mello; 100 amds. arame, 8 bos. 
grampos, 5 bcs. alumon, 10 bcs. du 
gos/lOO bcs, cimento, Camlllo Sam-
paio, Rodrigues ft C; 52 vs. machinas, 
Parada, Nuno Alberto; 2 cs. vidro, 
Casa Lupton; 374 vols, pellos, 84 vols 
velas, CoBta ft C; 2 cs. forragons, J. 
Fisbachor; 100 cs. gomma, L. Mello 
ft C; 1 e. plano, M. Rossman; 6 cs. 
lupulo, Rolchert irmão; 25fads. ania-
gem, Gustavo Backeuaer; 4 cs. couro, 
Muiler Festor ft C; 1 c. pelle, Fabri-
ca de calçados; 1 c. faaetidas, Ida Welllo 
frères ft Oppenholn; 3 es. oartfto ft 
ordem; 50 cs. phosphoros, CòhhB Al-
meida & C; 1 c. obras do vidro, 6 vols. 
idem Robolpho Neíman; 1 f. fazendas, 
l(c.linha, 1 c. fazendas, J Flach; 10 cs. 
oorveja, 4 ca. pellos, 13 fds. papelão, 
1 c. cartuchos, 1 c. quinquilharia, 1 
c.' quadros, ft ordem; 1 c. objeetos do 
metal, Feldmen Oppenholn; 1 c. vi-
dros, 4 cs. vidros, 2 cs. papelão, l c. 
estojos, 1 c. objeetos do madeira, 2 
cs. papel, idom: 8 vols. fazondas, ft 
ordem; 2 vols. amostras, 2 cs. quin-
quilharia F. dc Albuquerque; 15 vols. 
fazondas, Theodoro WI11 & C; 100 
cs. cervoja, 20 fds. rolhas. 1.014 
amds. ferro, 159 vol. do ferro, 7 vol. 
ferro, Llon & C; 1 c. molduras, 
B cs. papol, ft ordem; 20 bcs. couro, 
Alberto Fueher; 1 c. plnfle, 4 cs. pa-
pel ft ordem; 2 cs. obras do madeira, 
Alberto Fucher; l l fds. papol, U a o 
de Moura & C; 3 cs. vidros, 0 cs. 
obras do borracha, Carlos Sebulz. 

Junta Commercial 
No dia (5 do corrente, houve a cos-

tumada reunião ila Junta Commercial 
desto Estado, sob a presidencia do sr. 
Antonio Luiz Tavares. 

Tomou-se conhocimento dos soguin-
tos officios: 

Do presidonto da Junta Commercial 
da Fortaleza, commnnicando que no 
dia ÍS do Janeiro passado foi installada 
a Junta Commorcial daquelle Estado, 
o onviando um regulamento que a re-
ferida Junta organlsou. —Inteirada, e 
aceuse-se. 

Do presidente da Junta Commorcial 
do Bstado do Paranft, cemmuuicando 
que no dia 26 dc Janeiro findo, pres-
taram o compromisso do cstylo o to-
maram posse dos cargos os doputados 
o supplentes daquella Junta.—Inteira: 
da, arclüve-se. 

Do mesmo presidento, nccusando a 
recepção do ofHclo desta Junta, quo 
lhe commnnieava ter sido Installada a 
2 do Janeiro do corronte anno, e en-
viando suas felicitações.—Archive-so. 

Do dr. juiz da direito da 1* varo 
eivei, commorcial e criminal desta ca-
pital, pedindo a nomeação do mais um 
avaliador oommorcial, visto as necessi-
dades do foro que diariamente augmen-
tam.~Attendido, o nomeado para o 
cargo o sr. Lamborto César Andreinl. 

—Requerimentos : 
De Cordeiro ft Vasconcellos, nego-

ciantes nesta praça, roqueronilo ftrchi-
vamonto do BOU dlstracto social.—Ar-
chive-so. 

De Viilalobo ft Carvalho, Braga &C., 
negociantes nesta praça, requorondo 
archivamonto do seus contractos so-
ciaes.—Archivem-se. 

Do Amadei, Freitas & C., Braga &C„ 
negooiantes nesta praça, o Manoel José 

a, da praça 
>o registro " 

a deSor 
de «fgjs 

Limo, MÇUo> C„ 
'raça de Santos, req 
ion»o da certiíio do 
firma, falta no carto 
quella cidade— 
i Milhomens ft 

irocaba, re-
firmas.— 

Mçllp & C„ nego-
requoren-

> do regis-
cartorio do 
•Arohive-so. 

_ — Guimarães, 
ites nesta praça, requerendo o 

„ Jtro do titulo do nomeação do sr. 
Antonio Maria do Siqueira, para seu 
caixoiro dcspachauto na Alfandoga du 
Santos.—Rogistro-sc. 

Nada mais havendo a tratar, o sr. 
presidente encerrou a sessão. 

Sessão de 9 de fevereiro 
Presidencia donr. A . L. Tavares 

secretario J. A. do Andrado, deputados 
Vianna, Martins, CamiUo Sampaio o 
Loureiro da Cruz. 

Expediente 

Reauerimontos.—De Francisco das-
pftr Martins, negociante desta praça 
pedindo para sor concedida carta dó 
matricula. — Motrlculo-èe. 

De Sonza Jnnlor ft Comp., Leite ft 
Comp., Magalhães ft Comp., negocian-
tes, o primeiro da praça de Santos e 
os outros desta praça, requorondo ár-
vamento de seus contractos sociaes. — 
Archivem-se. 

De Henrique StnpokofT ft Comp. 0 
Rodolpho Wanhschaffo, negociantes 
nesta praça, reqnerondo registro da 
nomeação desous caixeiros despachan-
tes na alfandega de Santos, Belnhaid 
Hcnscnkel o Júlio Moreira. — Regis-
trem-se. 

De Manzinl Belleza & C.", negocian-
tbs importadores dosta praça, roquu-
rendo registro da marca inelnsa.— 
Sollom os exemplares com «ello fedo-
doral.. 

De Guimarães Gressumann ft Comp 
juntando o prlmoiro traslado do os-
criptura de distrabto social do varias 
sociodados anteriores sob diversas fir-
mas, roqupretido registro do titulo do 
sua commercial, estabelecida nar rua 
do Gazomotro, n. 42 A, cuja ieno-
mlnaçao é A Nova Cidade. 

Pago o sello porporcional dos aui-
nbOos distribuídos nas distotaçOes re-
feridas no incluso documento, lnclusi-
vo o quantum das qnotn nao decla-
rado, requeiram o archivamento dedi»-
troefo o, em seoarado, o registro du 
nova flrina o denominação do estabele-
cimento 

Dos mesmos, como successores da 
firma Guimarães Porto ftComp., jun-
tando o sou contracto social, e reque-
rendo registro da firma do sou osta-
beiecimonto commorcial. 

Requeiram om separado o archiva-
monto do contracto social e registro du 
firma. 

Deliberação 
A Junta Commercial resolveu ropro-

sentar ao governo do Estado, podlndo 
augmento da verba para o expediente 
o aluguol do prodlo em quo a mesma 
Junta funcciona. Sendo determinado 
Junta em 12 contos annuaos aroferida 
dospoza, o mais 10 eontos para n com-
pra do movols o utensílios do quo a 
Junta necessita. 

AVISOS 
T I » « a «Cruzeiro»—Igual 4 l l l 0_ 

lhor tinta importada do extrangeiro. 
fluida e indelovel, u-is-ia 0in toda* aá 
repartições do Estado, auetorinada no 
uso da eseripturaçSo mercantil, soa 
proço e muito Inferior íi extrangoir» 
A venda em todas ,is pupolaria» , lo-
jas do ferragous, etc. Vendas nm gros-
so na fabrica do tintas « C K U Z K I H O » 
á rua Plratluinga, 6 C-Braz . 

10—3—ali. 

A l b e r t o i l o P n u l a H l l v n 
P e r o l r n e sua família part ici-
pam ás pessoas de sua amizade que 
se mudaram para a rua dos Guaya-
nazes, o. 13S, onde ofterecem os seus. 
prostimos. 10—d 

PhMphoroa de Sego rauça . — A 
Companhia Industrial doS. Paulo,nio 
tendo agoiiieH, vondu os sons phos-
phoros do segurança por preço modi-
9o, na rua Direita, 14. 80—16 

CarvAo Card l IT . -A Companhia In-
dustrial de 8 Paulo, taudo reoebiilft 
um grando earrogaincuto do curvlot 
Oardiflr, vendo, posto aqui na Lu», nor 
preço rasoavel. 30-10 

Al f fodao eus rama—A Companhia 
Industrial de Siio Paulo toin grande 
lunntidade da algodüo oin rama. Ven-
le por proços saiu competencia. 30-1U 

SECÇÃO LIVRE 
A o s H y p l i i l l t i e o H 

Um aviso. Para acabar de prompto 
com a szphilis. empingens, (©ridas e 
ulceras, o melhor depnrativo vege-
tal é o Licor Antípsorico alternado 
com os Pó» Depurativos de Mendes. 
Ai dezenas do mil vidros que sàf» 
vendidos annualmcnte 4 a verdadei-
ra prova da cfBcacia destes remedios. 

Depositários : — Lebre, Irmão A 
Mello; em Itú, J. Valenle ft Comp., 
na Ribeirão Preto, pharmacia Luso-
Brazileira. « _ i 

FOLHETIM 2 1 

Heitor fflalot 
ÍRADUCÇÃO ESPECIAL DO «OOMIMIODE S.PAÜIO» 

PRIMEIRA PARTE 

I X 

( — Dize a ease senhor que 
tenha-*a, bondade de ir até a 
casa de Marinier, que eu vou 
ter com elle immediatamente. 

Conduzidos pelo garoto, Fa-
ré, GastSo e Bachollet instal-
laram-ae numa saleta do nego-
cio de vinhos de Marinier, lia 
qual, depois de alguns momen-
tos de espera, Duchatellier veiu 
ter com elles : não havia mu-
dado de roupa, mas tinha posto 
por cima da coreunda de Glo-
eester um capote largo de mui-
tos cabeções, e trazia o seu 
clássico chapéu alto, que para 
elle era a insígnia de commando, 
como oé o bonet branco para uni 
chefe de trem. 

Ao entrar, saudou-os com um 
grande cumprimento circular a 
la Frederico Lemaitre, que os 

"ou d todos tres, e depois, 
" i-se a Faré ; 

-

— O sr. Faré, se me não en-
gano... 

— Precisamente, respondeu 
Faré, estendendo-lhe a mão. 

Üuchatellier apertou-a com 
camaradagem e, cavalgando a 
cadeira, sentou-se desembara-
çadamente diante de Faré. 

— O sr. acaba de me dar a 
honra de me pedir uma entre-
vista. Desembaraçado das pre-
occupações da scena, eis-me ao 
seu dispor, todo ouvidos, feliz 
por ter o ensejo de travar re-
lações com um escriptor cujos 
gloriosos successos ret.umbamm 
até aos confins da nossa mo-
desta esphera. 

Se as palavras eram nobres, 
o gesto e a inflexão que aB 
sublinhavam eram mais nobres 
ainda. 

Duchatellier fazia por deixar 
comprehender que, se a intriga, 
a adversidade e os golpes de 
uma sorte iníqua o atiraram 
para Noisy, nem por isso elle 
era o que as apparencias pode-
riam fazer suppôr. 

— Que cousa lhe poderemos 
offerecer ? perguntou-lhe Gas-
t3o. 

— Tomava bem um gvog. 
aquelle papel de Glocester é 
ingrato. 

Kmquanto se preparava o 
grog, Faré começou a fallar : 

— O meu amigo Chamontain 
fallou-me do seu theatro em 
t e rmos taeB, que eu «So pude 

furtar-me ao desejo de o vêr 
de perto. 

— Bem modesto theatro, bem 
modesto, replicou Duchatellier, 
agradecendo a Gastão com a 
mão, mas emfim. faço o que é 
possível fazer... nestas alturas... 
sem meios... com poucos recur-
sos de que lançar mão... e um 
elenco fraquito, que compro 
mette a perfeição, sou o pri-
meiro a confessar. 

— Queria-lhe dizer, continuou 
Faré. que se está ensaindo agora 
no Odéon um dos meus dramas, 
cujo papel pricipal está con-
fiado a uma pessoa pouco... 

Duchatellier não o deixou 
concluir, tinha já eomprehen-
(lido: 

— Quando um escriptor, disse 
elle, confere a um artista a 
honra de o elpger entre todos e 
entre tantoB, pedindo-lhe o seu 
concurso, é um dever para tal 
artista acceitar... sem se fazer 
nem sequer roçar. 

Posto que Faré já soubesse 
á farta o que era um artista 
de theatro, sempre prompto a 
a collocar na frente de tudo a 
sua personalidade, ficou um mo-
mento embaraçado e suspenso. 

— O papel de que fnllo, disse 
elle. não é um papel de homem, 
ó um papel de mulher ; para 
homem, nãe tenho nenhum, 
desgraçadamente, que seja digno j 
do seu talento. 

r~Pe mulher... de mulher? 

interrogou Duchatellier, que a 
surpreza e o desapontamento 
impediam de comprehender. 

— Ou mais justamente, um 
papel de rapariga, sitn, para sua 
filha., mademoiselle Zyte. 

— Alinha filha ! Mas eu tenho 
necessidade de minha filha, que 
me é completamente indispen-
sável. 

Não se pôde ser auetor dra-
matico sem conhecer bem a 
fundo o coração humano: da 
mesma sorte que não se é ho-
mem de theatro, sem conhecer 
o quanto é sensível e mallea-
vel a vaidade um actor ou de 
uma actriz. 

Posto que só trocasse poucas 
palavras com Duchatellier,Faré 
viu logo quem era o melro com 
quem tinha que tratar. 

— Indispensável ! disse elle, 
com um sorriso, parece-me, ao 
contrario, que o personagem 
indispensável na sua companhia, 
aquelle em torno do qual tudo 
gira e gravita, que inspira tudo, 
que faz tudo mover e activar-
se, é só e unicamente aquelle 
que acaba de representar o pa-
pel de Glocester, de uma ma-
neira tão... notável, para não 
empregar outra palavra. 

— Evidentemente! exclamou 
Duchatellier, numa expansão de 
júbilo triumphante. 

— Assim pois,continuou Faré, 
não será pelo facto de se se-
parar de eua encantadora iliba 

que a sua companhia se ha de 
desmantelar... O Br. sabe mais 
do que qualquer outro que num 
theatro, de ordinário, ha uma 
figura que é a principal de to-
das, que tudo attrai para si, 
pelo prestigio que naturalmente 
exerce; quem é essa primeira 
figura? E' o sr. ou é a sua 
filha ? 

Duchatellier aconchegou aos 
hombros o seu largo sobre-
tudo. 

— A proposta que o sr. tem 
a bondade de me communicar é 
demasiadamente honrosa, para 
que eu não lh'a agradeça... cor-
dialmente, em mei. nome e no 
nome de minha filha. Mas o sr. 
ha de comprehender perfeita-
mente que rpe é ainda neces-
sário reflectir um pouco, antes 
de dar uma resposta. Por um 
lado, vejo todas as vantagens 
que ha para minha filha era 
estreiar num grande pnpel diante 
de um publico como é o publico 
do Odeon. Mas por outro lado, 
não me é possível deixar de ser 
sensível a uma separnç8o, que 
não seria menoB destros» para 
os meus sentimentos do que para 
os meus interesse». 8upponha-
moB que Zyte, em vez de ser 
minha filha, seja uma figura 
qualquer da minha companhia... 
pois bem; o sr. não m a leva-
ria, não é verdade ? sem me 
offerecer uma compensação,sem 
me pagar um reembolso. 

• 

* 

— Pela minha parte, pespon-
deu Faré, peço-lhe também li-
cença para rtãò lhe responder 
quanto a ease topico. Como deve 
saber, não sou eu o director do 
Odéon. Vi mademoiselle Zyte, 
achei que ella possue qualida-
des que convém a um papel que 
escrevi, e pensei em confiar-lhe 
tal papel. Communiquei-llie a 
minha intenção. Agora, antes 
de ir mais longe, devo commu-
nicar tudo áqueile que paga. 
Eu sou o auetor. O director é 
o director e escrever-lhe-á. 

— Quando quizer; não ha 
pressa nenhuma; minha filha 
tem apenas dezoito annos. 

Duchatellier levantou-se, di-
zendo estas palavras,que tinham 
o seu alvo: se não havia pressa 
quanto a Zyte, o mesmo não 
succedia com Faré, que tivera a 
imprudência de declarar que a 
sua peça estava justamente em 
ensaios, naquelle momento. 

Separaram-se, e Duchatellier 
reiterou mil agradecimentos a 
Faré, que, por sua vez, encar-
regou-o de transmittir A Zyte 
os seus cumprimentos. 

GastSo seguia toda essa ne-
gociaçfio a principio com BUI-
preza, vendo que Duchatellier 
não acolhia com enthusinBmo a 
proposta de Faré, e depois com 
inquietação,ouvindo as suas exi-
gências, tão friamente formu-
ladas. > 

Assim que se metteram na 
carruagem, para regressar ao 
castello, perguntou a Faré: 

— Sera possível que recuse ? 
— Não creio; elle não faz 

mais do que defender os seus 
interesses, e não Be lhe pôde que-
rer mal por isso. 

— O que é da gente lhe ficar 
querendo mal, é o ciúme que 
tem da filha, disse Bachollet; 
a apostar em como elle julga 
que ella lhe está a fazer som-
bra... Essa gente de theatro! 

— NSo pense que esse senti-
mento é peculiar á gente de 
theatro ; não ha na historia tan-
tos exemplos de reis com ciú-
mes do delfim ? 

X 

Quando Duchatellier voltou 
á caixa do theatro, Marietta, 
que era a curiosidade em pes-
BOA, correu sôfrega ao seu en-
contro, ao passo que Zyte, mais 
reservada, deixava-se ficar um 
pouco afastada, com os ouvidos 
attentos, entretanto, porque um 
presentimento lhe dizia que for-
çosamente haviam de ter tal-
lado no seu nome. 

— Então, que cousa queria 
o gr. Ernesto Faré ? perguntou 
Marietta. 

— Negocios. Já conto o que 
foi, deixem-me despir primeiro. 

Até com as filhas Duchatel-
l ier e r a auç to r i t a r l o ; f i a n d o di-

zia uma cousa, não admittia maia 
insistências. 

Foi só depois de apagarem 
todas as luzes do theatro e de 
se reunirem todos na ronlotte no 
redor da mesa posta, para petis-
carem um pouco dc carne ft ia, 
que Duchatellier fallou de Bua 
entrevista. 

— Quando eu lhes digo, co-
meçou elle, que nunca se deve 
fazer pouco caso de um papel 
e (jue se deve sempre repreaen-
tal-o como se o theatro estives-
se cheio de críticos, vocês nlo 
querem acreditar-me. Pois es-
cutem .' V«jam o que valeu 
dar uma boa representação do 
llu dczexets annos e da-Graça dç 
Deus. O acaso quiz que tivés-
semos nessas noites, um publico 
intelligeute. Fallou-se de nós 
nos salões de PariB. E hoje Er-
nesto Faré. que já é alguém 
entre OB novos auetores dramá-
ticos, o primeiro dentre elles, 
póde-se dizer, Ernesto Faré, 
forçado pela nossa fama, aba-
lou de Paris e veiu assistir á 
nossa (•epresentação. Tendo neste 
momento em ensaios no Odéon 
um drama seu, em vereo, e não 
tendo os setores que lhe convém 
para certos papeis que escreveu, 
esperava, fiado no que o filho 
de Chamontain lhe havia dito, 
achar na nossa companhia o que 
desejava. 

(CuntinúaJ, 
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ratlcar o sr. Ba-
iles do mascaras 

nnnineW®8 no theatro S. José, nío 

H e n t r o 8 . J n « i < 

rharàanioa • «ttonçfc» do honrado 
/ 5 n t . de Policia o Justiça o 

do digno » onerg,,i0 sr' dr' «hor° 
do poücl» para uai abum» quo j i pra 

s s l s g 
annuneladofl no 
fornooondo sonhas aos froquontadoroB 
HHSSOS bailo®. 

Que o sr. Batata procuro dar o maior 
rnalco àquolles balloa o quo ompreguo 
inda a rúelatno para attrahir a máxi-
ma concorrcaola, è ruioavol o cora-
prohonde-so facllwonto. 

0 que ao n&o ooraprohendo nom so 
lustiflca é quo quolra oxercor a mais 
rovoltanto proastto sobro o publico, 
obrigando-o a consumir só do boto-
aulm do theatro, no qual lia do ser 
interessado nessas noites, todas as bo-
bidas o objoctos quo lhe appotocor. 

0 sr. Batata monopolisa dosto modo 
um conunerclo quo dovo ser compar-
tilhado por todos os commorciantos 
das immedlaçOes do thoatro, unlco 
meio do n&o podor impOr aos froquon-
•adoros dos bailas do 8. Joso proços 
fabulosos o as marcas do bebidas, quo 
Ido phantaslar preferir. 

Esporamos da roctidfto dos dignos 
fnncclonarlos ppbllcos a quem nos di-
rigimos, que procedam do modo a 
n&o serora mystiiloada.s as acertadis-
simas providencias tomadas polo cri-
t é r i o » sr. dr. Intendente de Justiça o 
Polida. 

8. Paolo, 10 do Fovorolro do 180.'!. 
Vto freqüentador dos bailei. 

EDITAES 

A. v o z d a c o n a r l e n c l a 
Santa Barbara, 10 de Janeiro de 

4893. 
illtn. sr. L u i z Car los de A r ruda 

Mendes. 
Cantado de solTror das hemorrhoi -

das, ha longos annos e sempre em 
procura de recursos médicos e quan-
to mais me tratava mais so f f r ia , ao 
ponlo de, por d iversas vezes, mo 
considerar morto, um amigo acon-
selhou-me os Pós Ant i -hemorrhoida-
rios, feito» por v . s. Ha dois annos 
que fiz uso e ha dois annos que goso 
saúde, graças a Deus. 

Diz-mo a consciência que devo 
dar (rança publ ic idade ; portanto, 
dirigindo esta » v . s- , auetoriso a 
publicação em boneOcio da humani -
dade. 

Sou com estima, de v . s. amigo e 
criado. 6 - ' 

AQUILINOICARLOS DE OLIVEIRA. 

C o m p a n h i a V i l t y » M a y r i n k 

3.» CONVOCAÇÃO 

F.stá convocada pela terceira voz a 
assembléa geral oxtraordinaria (la 
Companhia Villa Mayrink, dovendo os 
srs. acclonlstas reunirem-se no dia 16 
do corrente, & uma hora da tardo, 
no salfto do Banco do Credito Real do 
8. Paulo, à riia Direita n. 15, nesta 
capital, para os Uns jA. annunciados, 
isto é, tomarem conhecimento do es 
tado da companhia o resolverem so-
bro a sua continuação ou liquidação, 
procedendo, no primolro caso, à re-
forma dos Estatutos e eloiçfto do 
nova dlrcctoria dovendo tambom clo-
liberar sobre as entradas em atraso 
o nosogundo, A nomeação dos llqul 
dantes o dollborar sobro a forma da 
liquidação, convindo declarar quo 
assomblóa deliberará com qualquer 
numero do acções quo so achem ro-

Camara Municipal 
O cidadão dr. Jo io Alvaros do Si-

queira Bueno, Iritendont» de Justiça, 
• Pol ic ia da Cauiara Mjnioipal , e te . 
ete. 

Pe lo presente edital faz publico, afim 
do Bereui cumpridos os urtigoB, das 
Posturas Municipaes. abaixo trtnscri-
ptos • 

Art. 188 E" completamente prohlbi-
do o jogo do ontrar '(i. Os objectos pa-
ra elle destinados, expostos á vonda ou 
encont ados & viata nos logares públi-
cos, serão appreliondidos e logo inuti-
lisados. 

O infractor incorrerá na multa de 
308000 o oito dias do pnaãu. 

§ T O cheio da casa que permitl ir o 
jOKO de ontrudo com os transeuntes, 
respondorá pelas Infracçõws dos que 
coui elle inornrom ou -lella se aoba-
rerti. 

Art . 1HU Aquelle que no jogo do en-
trudo.coin violação do artigo proce 
dente, servir-se de polvilho. pó>, gra-
xa.kprnsene ou substancia semelhante, 
aolTrcrA as penas do artigo antecedente, 
aláni de flear sujeito A satisfação do 
damno a de responder pelo crimo pre-
visto no Oodigo Criminal. 

A r t . 201 E' prohlbido nos dias de 
Carnaval andarem os mascaras vesti-
dos Indecentemente, ou fazor al logo-
rlas contra quaosquer pessoas ou em-
pregadas civis, jnilitares e ecclesiasti-
COB, beia como usarem de emblemas 
ofTcuslvos A religião do Estado ou 
qualqner outra. Os infractores iusor-
rorão na moita de 30J0tKl e ser io obr l Jados pula auctoriilade policial a roco-

lerem-se, mudando do traja e doixan-
do os obiectos prohibidoa; sob pena de 
desobodlencla. 

Intendencia de Justiça e Policia da 
Câmara Municipal do S . Paulo, 7 de 
Fevereiro do 1893. 

O Intendentode Justiça o Pol icia, 
João fíumio. 

O secretar io , 
Arthur Vas. 

f > - « 

Aluga-se 
V A S T O A R M A Z É M que se estende 

desde o la rgo Municipal até á rua do 

Quartel , com mais de 10 metros de 

f rento e de HO de fuudo, proprio para 

deposito de farinha ou de materiaes 

para encanamento e exgotto, ofl lci i ias 

de marceneiro, de costura ou de se l -

le i ro . Fica unido ;i i g re ja dos I l cmc -

dios o trata-se nesta redacção. 

8. Paulo, 0 do Fovorolro de 1R03. 
Josí: DCARTE ROMUOUES. 

Presidente da Companhia. 
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A o c o m m e r c l o 
D E C L A R A Ç Ã O NECES8A IUA 

Constando que algnns detractores 
propalam quo o abaixo assignado 
tem faltado ao cumprimento pontual 
de suas obrigações commerciaes e 
atii que j á faliu outr'ora om Campi-
nas, (onde nnnca foi commerciaute ) 
l icam esses maldizentes desafiados 
para derrubarom a mascara e assu-
mirem a responsabil idade de taes a f -
llrmaçõcs. 

Para esmagar esses taes sal leado-
res da honra alheia, o abaixo assi-
gnado, faculta a quem se interessar 
a ver i f icação judic ia l de suas tran-
sacçftes commerciaes, de toda a es-
cripturação de sua casa, que de -
monstra a mais completa pontual i -
dade de pagamentos, obrigando-se o 
interessado apenas pelas custas des-
ne exame. 

8. Cartos do P inhal , 6 de F e v e r e i -
r o de 1893. 3 - 1 

BARNABK' RODRIGUES & CUMP. 

C o n s e l h o p r á t i c o 

As mães de fami l la não devem es-
tar sem nm v idro do Óleo • a lmanle 
de S. Carlos, para a cura immediata 
das dôres de barriga e dos ouv idos 
pas creauças e dõres de dentes. L e i a -
se o directorio. Vende-se na casa 
Anderson, Sotto Maior A Comp. , e 
em todas as pharmacias e drogarias. 

6—1 

Div idendo 
C0SCPANHIA FABRIL PAULISTANA 

No escriptorio d'osta Companhia, na 
traa Fabrica do Tecidos no Bom Retiro 
o no da Companhia Metropolitana no 
Rio de Janeiro, & rua do 8. Pedro n. 
42, paga-so do dia H do corrente em 
diante, do moio dia ás 3 horas da 
•tarde, o dividendo relativo ao 2» se-
mestre do anno findo á razão de 10°/o 
ou 2 M 0 reis por ucç&o. 

Na mesma oceasiflo so lançará nas 
cautellas nova entrada de 6 •/•> do va-
lor nominal das acçOes ou 10ÍÜ00 
réis por aeçtto, como Integraçllo do 
capital, para o quo os srs. Aeelonistas 
deverão apresentar os respectivos tí-
tulos. 

B. Paulo, 3 do Fevereiro do 1893. 

LUIZ DE ANBAIA MELLO, 

8—(5 Director-Qerente. 

H l g n o d e n t l e n ç A o 
Itatiba, 6 de Junho de 1892. 
Illro. sr. L u i z Car los .—Rogo de 

mandar como encommenda mais 
l í garrafas do seu v inho do Juru-
beha Paulista e incluo o dinheiro 
para o pagamento, pois tanto eu co -
mo o capitão Sérgio Passos temos 
tirado multo boin resultado com o 
uso deste v inho para a cura das mo-
léstias do l igado. Se qnizer, a bem 
da humanidade, pôde publicar esta 
carta que 6 a pura verdade. 

Sou com estima de v . » . , attento, 
Venerador e obrigado. 

6—1 JOSE' PUPO DA SILVEIRA 

e r ouçn g r r n l 
Desde 1870 que est i exposto á 

venda o genuíno P ó - A n l i - b e m o r -
rhnidarlo, e o conceito e a procura 
a u m e n t a n d o faz crér que soffrerá 
de hemorreidas e dos Incnmmodo.s 
provenientes dellas, quem não uzar 
deste medicamento. 

Asr im como aquel le que t iver rheu-
tnawsmo heriditario ou syphil i t ico 
viverá sofffendo em luantõ 

infallivel * 

ANNUNCIOS 

Gr.'. Loj.*. do Estado de S. Paulo 
De ordein superior, prev ino a to -

dos os DUelog.* . que no dia 13 do 
corrente não l iavera sess. -. d ev ido a 
ser fèr iado, ficando a mesma sess. 
para o dia que se anuunciar . 

S. Paulo, 11 de Fevere i ro de 1893. 

Diogenct, 30. • 

í — 1 Gr.- . Secr.- . 

G R A N D E 

IIILM JUDICIAL 
Massa fallida de Alexan-

dre Bandoni 
CONTINUAÇÃO 

J. A. LEAL 
Comalvará do exm. dr. juiz 

do commercio, a requorímen 
to ilos syudiuos liquidantes, 
venderá cia leilão cm conti-
nuação. 

HOJE, Sabbado, HOJE 
A ' » 1 1 I I O I - I I H 

RUA DE S. BENTO. 3 
Todo o restante dos moveis 

existentes no armazém—ha-
vendo : — Escrivaninhas, ca-
deiras de rotação, diversas 
mobílias austríacas Tonet e 
Fischcl, sofaletes e cadeiras 
avulsas, guarda-veslidos, com-
modas, fí»arda-pratas envi-
draçado, camas francezas, 
ruanjuezas para casados, mar-
quezas, cadeiras, com balanço, 
toilettes, cabidos, lavatorios, 
colchões, clina animal, paina, 
linho em peça para colchões, 
puchadores de nicJcel e metal 
e muitas obras por acabar. 

Tudo para ser vendido para 
pagamento de credores. 

HOJE HOJE 

RHEUMATISMO! 
Desapparece rápido ?sto atroz sof-

fr iuiento, usando-se o calçado inarca 
GLOBO, porque preserva de qua l -
que r Immidadn. 

Vf lnde-so : 11, l a rgo do Tl iosouro, 
em frente ao Correio. 

A l t . 

Cana Elegante 

D f p o a l t o de ca lçado 
6-i 

Advogados 
Avcl lar BrandSo e Júlio Bran i l i o . 

Escriptorio. travessa da n. 3 A , 
ondo so acham á disposição dos seus 
smlgna o cliontos ilns 10 áx"!l 1|2 da ta r -
da. Kesidoncia do primeiro, Senador 
Queiroz., IX, o do soxuodo, rua Cenário 
Motta n. II. :i0—20 

FERRAGENS 
TINTAS E MIUDEZAS 

T r e m do cos lnba e a r t i -
gos de una doméstico 

POR ATACADO E Á VAREJO 

Heinritz & C. 

Rodovalho iunior & Comp. 
compram acções do Banco dos 
Lavradores e lettras hypothe-
carias do Banco de Credito 
Real e do Banco União. 

RUA DE SÀO BENTO, 22 
i 

A d v o g a d o s 
Drs. I.ins d» Vasconcellos 

K 

CARDOSO OR MIJ.I.O 
Escriptorio: Rua 15 do Novembro 

n.. 3 

Entre Guamões & Victoria 
7 5 - u 

Pés quentes! 
e confortáve is o l impos, ob t em-s » 
usando calçado marca GLOUO. V e ? 
dc-se : 

11, Lar/jo do Thetouro (em 
frente ao Correio) 

( Casa mais La ra t e i r a ) 
A l t . 6-1 

CAUÇÕES 

Casa Branca 
Macedo & Vianna 

Keeobom dinhoiro a juros e conti-
nuam a (lescontur ordens do qnalqiior 
valor «obre as praças de Santos, S.Pau-
lo, Campinas e Uiu d » Janoiro, o pas-
sam dinhoiro para as mosma s & viata 
e « e m rnmmlNH&n (axcopto RioJ por 
inturuiodio do Banco do Comiuerclo a 
Indust r iadas . Paulo, ( l s . l n.JDU-ir. 

Precisa-se 
COSINIIEIHA, quo saiba coslnliar 

á portugueza, creada para tratar de 
roupa branca e pagnm do 10 a l i 
annos para acompanhar u inacr iança 
do nm anno.—Largo Munic ipal , 
sobrado. 

O PAIZ 
Pcdc-se ao» srs. nHKiyiian-

tes tlc Silo Paulo niandarcm 
á agnncia, rua IR de Novem-
bro, 11, indicação dos prê-
mios <|ue preferem. 

DESCONTO DE LETTRAS 
Na Agencia Mercantil de Ro-

dovalho Júnior & Comp. fa-
zçm-se descontos de lettras. 

Na Agencia Mercantil de Ro- D n . n r a i n nnu i rA n n 
dovalho Júnior & Comp. fa- J l l l A Ufc 5AÜ Dt in iU , ' LI 
zem-se cauções de acções da p, 4 
Mofíyana o Paulista. . 

RUA DE MO BENTO, 22 Dionysio Gaio da Fonseca 
6 — ^ k l e spae l i an t e g e r a l 

Para informações relativas á prolls-
são podo ser procurado em casa do» 
srs. JaAo Camargo o Carvalho á rua 15 
de Novembro n. U, nesta «apitai , ou em 
Sant« » , largo Moote Alegro n. 10, 1» 
andar. (alt.) 20-18 

DR. ALFREDO PUJOL 
A D V O G A D O 

Encarrega-se de cobranças e l iqui-
dações amigave ls e jud lc iaes ; de le - I 
vantainento de emprést imos hypo- • _ .. 
thecarws; doquaosquoracçõesc i ve i s , tf|]ÇSlfl MdVâ, 
cr lmlnaes o commerc iaes ; de defezas « 
peranle o j u r y , em qua lquer ponto 
do Estado ; p todos os demais ser-
viços de sua profissão. 

R I B E I R Ã O ' P R E T O 

A ' 8 l t I I O R A H 

OU 
nâo t o -

mar o infallivel Antl-rh#iimatl.o 
(aulistane. llm vidro é o jufllciente 

ar» • prova. 

Rua de S. 3 
Pelo leiloeiro 

J. A. L E A L 
Reunião de credores 

De ordem do s r . d r . ju iz de d i re i -
to da I a vara commerc ia l , são con-
vidados Iodos os credores da massa 
fal l ida de Miguel Pereira de A raú j o 
a se reunirem no dia i7 (1o correute, 
ás 12 horas do dia , no T r ibuna l de 
Justiça, conforme edilaes já publ i -
cados. 

S. Paulo, 8 de Fevere i ro 1803. 

O escrivão, 
Antonio Terra Pereira 
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(Inhüs enc ravadas ! 

Dosapparecerá este horr íve l pade-
cimnnto nundo -se o calçado inarca 
GLOBO. Vende-se 110 

Largo do Thesmro, 11 
Em f r e n t e aa C a r r e i o 

A l t . -1 6-6 

Cog-nac Marsaud 
Garrafa de 

O melhor e mais saboroso COGNAC 
até hoje conhecido na P.iullcéa 

U VICOS I H P O R l A D O R I I S 

Borges Pimentel & Pires 
Rua da Estação, 51 a 

iUiTIGO, 31 
(W-17 »»,. 

CLINICA MEDICA 
Kspeclalmonte de dooacas nervosas 

Dr. Bettencoart Rodrigues 
D a F a c u l d a d e de M e d i c i n a de 

P a r l a , O fOe i a l d M c a d e m l a 
d e F r a n ç a 

antigo Medico dos l lonpitao», da 
Casa de aaude e da Polvcllnicn de I,ia-
boa, meinbro da Academia Real do 
Sciencias e da Sociedade das Seien-
cias Medl-.as de Lisboa, da So> 
cledade V o Moo-Paychologlca do P a -
ris, da <M<dico Legal So : i o ty » de 
N e w - Y o r k , ex-interno da clinica do 
doença» mentaes o antigo externo 
ila clinica de doenças nervosas da Fa-
culdade do Paris, etc. 

Consultas do meio dia á s 2 
P r o v i s o r i a m e n t e 

R U A I S D E N O V E M B R O , 7 

R e a l d e n e l a 

HOTEL DE FRANÇA 

OS CALOS! 
Esto terr íve l so f f r imento desappa-

rece rapidolusando-seo calçado mar-
ca GLOBO. 

V e n d e - a e — « I , l a r a e d o T h e a n u -
ro ( e m f n e n t e a o C o r r e i o ) . 

Al t . 6 - 4 

ALUGA-SE 
O sobrado coin frente para 

o lartfo <lc Rozario, entrada, pela 
rua de S. João n. 2. Para' tra-
tar com Alberto Rrodigues—9 
ladeira de -S. João—Chapela-
ria. 
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MOLÉSTIAS 
DA 

Santos Rodrigues & 
Ribeiro da Si lva 

Kngenholros e archltoclns do quadro 
elTectivo do Ministério das Obras Pu-
blicai), Coininorcio e Industria om Por-
tugal; ox-encarregados de trahallios 
da Snciedadode Gengrapbln de Lialma; 
das direcçties das Obras Publicas dna 
districtos de L isboa, ( 'oi inbra » Boja, 
das Obras do P o r t o de Lisboa a :l« 
clrcuinscripçio hydraulica ; das alfân-
degas o Mercado ' lentral do Productos 
Agrícolas; dos Correios, Telographos 
e Pbarúes do Re ino ; dos estudos do 
caminho de ferro de Loanda a Amba-
ca o Obras Publicasern Angola ; da ex-
pedição aciontillea & Serra da Estrella; 
ev-ango ihoiros das Companhias do» 
Ascensores mochnnicos e Viação Ur-
bana a vapr.r em Lisboa, e Kstrada de 
f e r r o Sorocabana no Estudo do S. 
Paulo. 

Diplomas do honra o gráu do Cavai 
loiro da Ordem Mil i tar do Chríalo. 

Kncarregam-sa do todos os trabalhos 
de ongenharia, architectura, agri-
mensura e minas. 

GABINETE TECHN1C0 

14, I íUA DA FABRICA 14 

S. P A U L O 

TYPOGRAPHO 
I * r c < ; i » » - M o d e u m b o m 

o n c h e d o r t l e l i n l i a H u e i i U i 

t j pOKrap l i i a . 

Vendo-se uma grande casa de osqal' 
na, assobradada com muitos coinuio" 
dos no centro da cidade. 

A chave acha-se no oseriptorio ds 
João SA,rua de S. Bento, 43. 

5 - 4 

JUIZ DE DIREITO AVULSO 

nariz e (uvi;!os Ca"ga!iw, 
Tra ia - i on t " de v a rn « fob e«. gs 

pocialisl.i : I t r . SKUZa C » - t r 
fcom pi .tli a n..s hospimrsde Pails 
Vieniia o l la lu ) e tiisiilinri" e re-
•idor c i a - rua do l'al e i " , ;t. c „ n 
sultas; de 9 As I > h<-ra da inanliâe 
de 1 ás•'> horas da tarde. li 

João B e r n a r d i n o 
s a r G o n z a g a 

A D V O G A D O 

C e . 

AHARAQUARA 

27—14 

PROGREfllOK JÊ 

G R A N D E C A F É e R E S T A U R A N T 
1 DE PRIMEIRA ORDEM 

Serviço exclusivamente A' LA CARTE 

Jantar-concerto ás Segundas, Quartas e Sextas-feiras 
Grande cave (adega) sortida com os melhores vinhos 

europeus, importados directamente 
dos proprietários 

V a c c a r i 9 M a z z u c c h e l l i e T u r a t i 
50—18 

Amanha, 12 de Fevereiro 
SUPIMPICA O R G I A ! ! ! 

HYFQTKECAS 
Dá-se dinheiro sobre hypn-

thecas na Agencia Mercantil 
de Rodovalho Juuior & (Iout|i. 

RUA DE SÀO BENTO, 22 
o — i 

Advogados 
D r s . 

ESTE VAU 0 3 OIJYFJRl 
Arthur Carneiro 

R UA15 DE NO VEMBB0,31 

( S.PAIXO 30-17 

ANDKHSON. SOTTO MAIOR A C.*. 
únicos agontes no Kstado do S. Paulo 
das Salinas de Mossoró-Assú, lt»m 
sempro ein deposito sal do superior 

3ualid.iil^, tão bom como o melhor 
e jiroccdoncía estrangeira. 
Vende-se solto ou ensneendo, em 

ucca r l a de aniagem on de algoi i io , 
de todos o i tamanhos e cm grandos 
partidas, assim como recebem en-
coininendas para carregamentos com-
nletot ror nar los on » apo r e i , a pre-
ço* sem competência. 

Fazem promptos embarques para 
qualquer ponto do E» tado. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
W — R U A D O C O M M E R C I O — W 

20-20 

Z A B ^ M I B A i r a C O 

KAN-KAN 
Seguido da infallivel 

D E P O S I Ç Ã O E S T O M A C A L 

( S E M 0 PROCESSO PARENTE) 

Girondinos! 
Amanhã o nosso Jajudante de 

ordens vai deitar-vos fallação. | 
á l e r t a p o i s 1 

H o c r o t a r l n < l o C l u l i « I o » O l r o i K l i n o t t , I I « l o 
F e v o r o l r o « I o I W » ' Í . 

O S E C R E T A R I O 

S L A Í i ^ M A . , 

RESTAURANT 

] 
J11 

] 
J 

I—LARGO DA SÉ—I 
O proprietário deste estabelecimento convida o respei-

tável publico paulistano a visitar o seu grande RESTAURANT, 
seguro de que ficará satisfeito. 

Grande sortimento de vinhos finos 
A L M - O ^ - D 

Canja, 3 pratos varia-
dose 1 bifecoin bats. 1SOOO 

Sopa e li pratos di-
versos 18500 

A ceio e bom serviço 
VINHOS VIRGENS A PREÇOS MUITO BXDUZBOS 

Recebem-se pensionistas, preço.... 5 5 S 0 0 0 
0 PROPRIETÁRIO, 

Francisco Marull. 
C—a 

V I N H O S D O F O B T O 
GENUÍNOS DO DOURO 

Esposados por J. W . Bunnistsr 
Sobre-meza, Duque, Moscatel, Superior 
1'nicos importadores no Estado de S. Paulo 

Francisco Paula Silva Pereira & Filho 
-15 A, R U A DA Q U I T A N D A , 4 6 A 

H. P A t L O alt. 30-7 

JOCKEY-CLUB 
Projecto ás iascripção para a 7,a corrida de 1383 em 

13 de Fevereiro 

3 . -

4.-

5 . * 

6.' 

7 . " 

ao 
li.' 

pareô.—JOCKEY-CLUB.—Animaes de qualquer paiz. Prê-
mio 1:2008 ao I.- e 240$ ao 2.- Distancia 2.10U 
metros. 

pareô.—EXTRA.—Animaes de qualquer paiz não inscri-
ptos no pareô Jockey-Club. Prêmios 1:(MM»S ao 1.' e 
20US ao 2.- Distancia 1.700 metros, 

pareô.—IMPRENSA.—Aniinaes estrangeiros de :i annos. 
Prêmios 1:0008 ao 1.' c 2008 ao 2.- Distancia 1.6550 
metros. 

pareô.—PROGREDIOR.—Animaes nacionaes. Prêmios 
1:0008 ao 1.' e 200S ao 2.- Distancia 2.100 metros, 

pareô.—EXCELCIOR.—Animaes nacionaes quenão sejam 
de sangue puro. Prêmios 1:0008 ao 1.- e 2008 ao 2.-
Distancia 1.700 metros. • 

parco.—VELOCIDADE.—Animaes nacionaes não inscri-
ptos nos pareôs Progredior e Excelcior. Prêmios 8008 
ao 1.- e 160$ ao 2.- Distancia 1.450 metros, 

pareô.—HVROX.—Animaes de qualquer paiz. Prêmios 
1:000$ ao 1.- e 200$ ao 2.- Distancia 1.000 metros. 

A inscripjão encerra-se segunda-feira, 13 do corrente, 
meio dia, na Secretaria do Club, á rua 15 «le Novembro 
38. 

O 2.- SECRETARIO 

Dr. Braulio Gomes. 

Café e Restaurante 
P R O G R E D I O R 

Primeiro concerta aocturno 
D i r i g i d o p e l o s r . m a e s t r o G . R o c c h i 

Sabbado, 11 de Fevereiro, (ás 8 horas em ponto) 
' • P K . O G i l A . M M A . 

1 Marcha turca 
2 Sviiphonia . Yone * 
a Pollta • Esprlta-Françals * 
4 Phantazla da • Favorita • . . . . 
5 Valsa — Carnaval 
(I « A ve Maria • 
7 Intormezzo da • Cavallaria Rnstlcana > 
8 Phuntasla « Sieba » 
9 Valsa • I^es Pati i icura» ,. . . » . . Walütenfeld 

10 Orando MarchA do « Tanntiauscr > . . Wagnor 
G r a n d e bai le desde u mela nou le áa tt b o r a i 

da manhã. 
E N T R A D A 1 0 « 0 0 0 

Mozart 
Potrella 
Waldtenfold 
Donlzetti 
N . N . 
Oonnod 
Maxcagnl 
Maronco 

Cimento Portland 
De primeira qualidade, em barricasde 120 kilos, pso 

garantido. Vendem Francisco de Paula Silva Pereira & Filhos 

Rua da Quitanda, 15 A 
S. PAULO ^ 

COLLEGIO MEftDONÇA_ 
P O Ç O S D E C A L D A S 

Estabelecimento de instrncçâo primaria e secundaria p i r a 
o sexo masculino 

Este impoTlanto e conhecido collegio, 
quo tom funccícnado em Pouso Alegre, 
ondo goza de invfjpvei conceito, trans-
fere-se para Poços de Caldas, localidade 
servida por íe r ro- iu e de um clima 
ameno capaz de fortalecer o organismo 
o rnaia enfraquecido. 

Abrem-se as aulas no dia 15 de Fe-
vereiro do corrente anno. 

Programma 
O C o l l e g i o Ment l onça não tem por 

intuito preparar exa-i inandos, rnag sim 
educar cidadãos ; ó a sua divisa— Pro 
1'atria I.aboremns.—O ensino é dado em 
tres cursos. 

CD SO IUTEHN0 
ncccbe a criança analpItiboUi, da-lbe 

a^culturu do j si-nlido», enaina.a a ob-
servar, a raciocinar por comparação, 
«lodiicçAo e inilueeno ; da-lüe na vno-
çòoa concrPtas das couaaa,» o núcleo em 
torno do qual fo virão agrnpar todo» os 
outros ';nnhecÍMiunt".n; ai-IUe, «aecl-
dentalinento», aattnçAüa fundamentam 

leitura o eaciipiura. de accordo 
com a pbonetica o a phyplulngin da lín-
gua. O *eu llm é. p i», deacuvolKar 
liarmonica e gradualmente as faculda-
des lufanli i , preparando a ereança 

pari termethodo em seu t r a b i l h o f f t 
apr jnder por si, tendo o mestre, única, 
s exclusivamente, por yaia. E' a sua-
vn transição entre a fan-ilia e a n e o l a . 

Nasto corso s i o recebido* os a l am* 
nos dos 5 aos 7 annos. 

CURSO PRIMiBIO 
Distribuí ao i durando tado 4 a t n t a 

é necessário psr;. q i « mais tai d # 7 e í ) * 
qual fOr a prolli sa i eseoihHa, p o M 4 
elle desempTihal-a som i l i f f l :a ldad«. 

Dura dos 7 aos l i annos. 

CURSO PREPiRATORIO 
Comprehende o cyclo de «atado* s x i -

gldos para a matricula naa escolas • 
cursos superiores da Hepab l lu . 

E-ieua.í-se dos l i aos . nnoa, 
E luc tção phvslea, clr ica, moral • 

intellectnal. 
A matricula reallsa-ae mediante o m 

pedido de admissão dirigido á d i r M t o -
ria pelo pae, tatur uu cOrrupondentb 
do educando. 

Env i a i i f i e pro«i/edtos o Infongaç^aa 
aos interessados. 
ANTOVIO PRANCISC > FUKTADO M | f cx * 

DON;I FII.IIO — director. 
ANTÔNIO Mabcukí OE OL IT I IS * - » ! « • -

dlrector. 2 0 - l t 

O P A I Z 
Vende-*? a Folha nvuUa e recebem-se 13 l i g c t t a r a i , a a n n n c i o s * o a -

iras publicações no 

Escriptorio do "Commercio de 8. Pulo" 
Rua 15 de Novembro, n.lJL 



(Contendo todos 6s E S T A D O S . C I D A D E S E VILLAS.om 
alphabetica, com breve nota da superfleic, munero ordem alphabetica 

dos habitantes, posição geographica, data da íundaçilo, pro-
duHWl,%iüá?isJriii4ust#a"és. ele.) 

J r i 1 

GUSTAVO KOENIGSWALD 
SÃO PAULO 

EDIÇÃO 2.393 

Este novo mappa do nosso continente em gran-
de escala* que acaba ás ser publicado, é entre to-
dos, «g Aippas até hoje apparecídos, o maisjmínu-
cioso, com o maior numero de informações e o mais 

bem acabado. 
E m menos de um mes foram vendidos mais de 

4.000 exemplares deste mappa, facto único para uma 
ĵ nezfee que bem attesta a grande uti-

3b Udss os lados o auetor recebe as felicita 
çõsá as mofe sinceras de pessoas de reconhecida 
eompetencia e toda a imprensa brasileira o tem re-

* * r _ ^mta. aiores encomws 

kJxflf 
T l i 3 

m S. PiLLO 

ITÀ, 14 BÜA15 DE N0YEMBR0,29 

P r e ç o s 
6$0Q0 n a cidade de S, Paulo, 
8$002 para fora. 

V I M RI U 

1.000:0008000 
2' SERIE D t V GRANDE LOTERIV 

EXTRACÇÃO EM 9 DE MARÇO DE 1893 
Com i t o n n t"

ra-Se 200 : 000® integraes 

Pom S n n n H ™ ' 8 0 150 : 000$ in te i raes 

Com 2 £ 0 0 0 tira-se 1 0 0 : 0 0 0 $ in te i raes 
Com 1S000 tira-se. 5 0 : 0 0 0 $ integraes 

. . . . E s í e P í a n o ® 0 m a i s importante e conhecido no Brazil 
" « « e t e s » a c h a m - w i » v e n d u n a r i m a 

DOLIVAES NUNES & COMP. 
F l u a J _ > i r e i t a . , X O 

S Ã O P A U L O 

10-3 

t o a d o no m u n l e l p l o da f a x i n a . 
- D « » » g r a n d e » n r « u d e t e r r e -

n o , n a m a r g e m d i r e i t a da P n r a -
n a p a n e m a , rua f r e n t e t r n n f l a « a -
e l a da T i b a g y , m e d i a d o S 4 T . O O O 
h e c t a r e * . 

K a s u t e r r a * en tão l e g i t i m a d a * 
e <• ni'u p e r í m e t r o |A fu i m e d i d o e 
c o n t o r n a d o . 

— U m a evtenalsstraa f azenda , no 
t e rmo de Lençóe i . com u m a <Urca 
de 1.VIIII? hectares , nüo Inc lu in -
do p a r l o do duoN oiitrnM que lhe 
l l r a m u n a t i a * e lhe pertencem. 
T e m ricos postos, cumpos pe r f e i -
tamente l impos, casa de morud la 
e i in i s de 50011 a lque i r e s de an -
p r r l o r ma l ta v i r g e m p róp r i a p a r a 
ca fA . 

l i* e o r t n d a p o r I n n n m e r o a r l t i e l -
r f t r s « ptido c<> nu l l tu l r I m p o r t a n -
t í s s i m o n ú c l e o a g r í c o l a ou pus-
t o r l l . 

— O t r a f a z e n d a n o , i m e s m o m u -
n i c í p i o , c o m o i t e n t a m i l p<W de 
c .k f^ . : par te f o r r a n d o * , S O I a l q u e i -
r e s de. t e r rna e m a l » RO e t a n t o » 
e m ou t ra 1'uzeudn c o n t í g u a . F » « -
H u e c n s o » p a r a c o l onos , pessoa l 
a b u n d a n t e e m o r l g e r a d o , tu lhos 
p a r u c o f é y m o n j o l o , c a r r o s , b o i » , 
o t c . 

Os p r e t e n d e n t e » pAclem o b t e r 
a m p l a s i n f o r inuçòes no escrlpto— 
r i o da r educcAo des ta f o l l i a 

20—19 

GRANDE ATELIERS 

ia e ia 
V. STEIDEL & C. 

Largo 7 de Setembro n. 11 
Aberto diariamente desde 8 horas da i innhã aUS ás 5 da tarde. 

Opora-so com qual i juer (empo, os dias encobertos sán pre f e r í ve i s ! 
Trabalhos em todos os generos mais modernos ; i v p r o d u e ^ õ e » 

p o l o p r o c e s M U c h i i n l c o « n o c i i r v á O ' de retratos de q u a l p o r 
natureza, por mais antigo que 9ejam. 

Todos os retratos fornecidos ao publico de formato maior a 3o pur 

40 centimetros são tirados pelo processo n o c a r v ã o garant indo a sua 

inalterabi l idade. 

Única casa no Drazil quo trabalha pelo processo ao carvão . " 

Retratos a o l n o , n < i u u i * e l l u , c m y o n , m i n i a t u r a , 

etc., etc. 

Convida-se o publ ica a visitar os salões de exposição abertos d ia -

riamente. 
Trabalhos do roproducções industrlaes no ate l ier e fora, em pho -

tographia, phototypia, z intographia, cal igraphia, otc., otc. 
Augmentos para phótôgraphus e amadores. 

is—1 v . & c . 

Largo 7 cie Se tembro , n 
Ŝ PAULO is-ÍO| 

" ÃLFAIÀTÃRIA" 

PEÇAM SEMPRE 

FERNET V I U V A m m 
Marca original da viuva do cavalheiro 

LUIZ BRANCA 

Pníiitigcailo dos 3 irmãos llraoca, de Milão 

F A B R I C A N T E S D E F E R N E T 

Para as grandes partidas dirigir-se á firma OVIDI & C. 
agentes geraes para o Brazil 

. C A I X A I I O C O H R E I O 3 4 ( 1 - 8 . P A U L O 

Ladeira de São Francisco, 3 
4 0 - 9 

14, R U A DIREITA, 14 

MODAS PARA HOMENS 
E s p o o í a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 ~ R U A 15 DE N O V E M B R O — 7 

Daniel d'Abreu & Comp. 
S. PAULO 

co- ia 

, 1 . 

4 NOITES DE FESTA CONSAGRADA AO DEUÍ3 MOVO 

D o m i n g o , 1 2 

S e g u n d a , 1 3 

T e r ç a - f e i r a , 1 4 

4 GRANDES FEERICOS E POMPOSOS 

O r R a i i I s n í l o a p e l o m u i t o p o p u l a r e c o n h e c i d o 
« l i r o c t o r i l o « I h n i O R O * l > n i l c s c a r n n v « l o n c o s 

d o R i o d e J a n e i r o 

O C O M M E N D A D O R BATATA 
O theatro foi enfeitado e preparado mui to de proposito para estas fes-

tas carnavalescas polo distineto e a famade armador desta capital o e a v u -
l h e l r o H e n r i q u e f i a n d e i r a . 

Agora varais coma a coisa ha de sw 
A's 8 1)2 da noite abrem-se asjportas, às 9 principiará o baile, já se vã 

que lodo o mundo pôde dar á gambia , a coisa o só escorregar os cobros ua 
bi lheteria, não precisa ser conhecido do bi lhetc iro, mesmo porque e l le , que 
é um patusco. também estará disfarçado para ev i tar fllariçw; ú chegar , 
correr os MIÚDOS o dizer o bilhete que q u o r ; ir á porta, ah i lambem uAo. Erecisa f a l l a r a o s porteiros, pois que el les são um tanto mais discretos^ 

asta entregar- lhes os bilhetes o entrar, lá dentro n Batata gritará 

T u d o d a n ç a ! 
'sto 6, dança quem quer , quem não qn izer dançar flea espiando, bebe, far. 
espirito, conquista, ou faz outra coisa, éprec i so fazer a l g u m a coisa mvsmo 
para ev i t a r a febre amare l la e espantal-a para longe. 

A MUSICA É NOVA E P.04 
é a do garboso 2- corpo do policia deste l istado, quo íy.da primeira, v e z aqui 
apresentará as suas 

130 FIGURAS 
O seu vastíssimo r c p o r l n r i n c ompõe - » » de novas e l indas—Qu ulr i lhas 

— P o l k a s - 1 . . . 
I V ' . - .as—Tangos—Mazurkas—ele. , etc. , ú sú pedir por Itoei. 

llí M M 
Fazendas por preços incríveis, vendem-se na casa Arora-

berg á rua Bireita n. 23. 

Grande variedade em tecidos 
T i 

' 1 

para verão 
Venilose um saldo de zcphir bordado de i^SOOpor 

1S000 cadí inietro. ASSOMBROSO! 
Morim superior, peçá com 22 metros por 12*000. 

COMPANHIA 
YILLA ALTO MEARIM 

GRANDE SERRARIA SANTO ANTONIO 
Largo do Riachuelo, n. 14 

S . P A I L O 

Neste acreditado estabelecimento industrial acha-se sempre prompto 
grande quantidade de soallto, furro o molduras, assim como um completo 
sor t imenlode madoiras n.|C nnaes e ex lrangeiras, como sejam :o leo em to-
ros, pranchòes e sidlio, rahreuva, fruatambú, peroba, canella parda ou 
preta, cedro branco uu vermelho, jaearandá, peroba de Campos, etc. , etc. 

Fabrica-se por medida toda e qua lquer encommenda coucerneulo a 
marcenaria ecarp in tar ia . 

Executa-se quaesquer encommendas de armações, balcões, v i tr inas, 
etc., para o quo temos um grupo de artistas especiaes neste genero d e in-
duzir ia, 

T o r n e f v M njadeir."., metal e marf im ; «erra-se v i gamon io de g ran-
des dinieu-õos e recortasse idornos para chalcts do mais apurado gosto. 

Com o assentamento 4le uoras machinas chegadas recentemento da 
Europa eatá esta companhia habilitada a executar qua lquer encommonda 
por maior que seja. 

Largo do Riachuelo, 14 
s . PAULO 

J O C K E Y - C L U B 
GiúiiE prêmio m n m de julho 

EM 1(5 DE JUUIO DE 1893 

25° anniversario da fundação do Joc-
key-Club e do turf no Brazi l 

Distancia: 2.500 meíros-Animaes estrangeiros ds 
3 annos—Prêmios: 25:000$000t 5:0Q0$Q00, 2:500$ 
el:000$000. 
En t rada 7 0 0 S em duas presta-

tações, sendo a primeira de 3 0 0 $ 
em 18 de Fevereiro proximo, até ás 5 
horas da tarde, e a segunda de 4 0 0 $ 
quando se annunciar . 

Ou HI-H. proprtc lar loH Iflino direito de innere-
v e r qnniilim I I I I Í I I I I I P M <|nizereni, innH N Ó podem 
dÍH|>nt:ir ewle j iarco lUik de ciidii eomlelstrla n 
auo eHeolint, a l e úh I I liornn d » uianlin do <lin d » 
eor r idp , 

U l o de Jone l ro , de . laiieiro de IHíCt. 
Ed. Pacheco. 

12-8 2° SECI IETÁRIO I N T E R I N O . 

is os distinetos clubs carnavalescos desta capital terão suas t r i lm-
". s armadas no theatro com seus escudos e tomarão par le nestes gi ui id io-
SOS l l i i l s. 

A l ém de tudo isto, v i rá especialmente do Rio da Janeiro para tomar 
parlo nestas infernaes fest is o celebre o seduetor 

G T J " J E Z 111 
do qua l j f a z em parte as mais i K - i l l i n n t e M c H l r e i l i i H d n c i u e i f o 
i n u n d o , Alarlha S »ge t . Mar cota. Sara e Ohica P in la , Remédios, W a n , 
da, H lv i ra , üelorine, Bahianinha, Genny Chauv i , P lac ida , Chica Co ' j ra , 
etc., e l e . e 

Mlle. SIZANNE CASTERA' 
O povo da Massaranduva cá da lerra também uão fa l ta , quem ma o dis-

so foi o ca ixe i r inho . 
Também se couta com a presença de a lgumas artistas coristas o ba i -

larinas da 

COMPANHIA TOMBA 
a que v a o trabalhar no S. José 

A . ' M K I A 1V4 U T E 

I s. 4 n. 

V U W U A S A p i M I U i l i t O 
C S i f io-n 

2-a-RUA DIRE1TA-2 2 

24 CONTOS 
m m m m m i 

" i * SERIE DA 175 

E x t r a c ç ã o 
HOJE Sabbado, II HOJE 

ÁS 2 SOBAS DA TARDE 
P e d i d o » d e b i l h e t e s » e p a g a m e n t o <|e p r e m i o t t n 

DOLIVAES NUNES & C. 
RUA DIREITA, -fO 3 t 

QUEREIS A SAÚDE 

V e n d e - n e e m t o d n H 
t f t f p h n r n i a c i u t i 

UANDO em família se recebe-
rem visitas,em vez dcoffcrecer 
um vermouth ou nm refresco 
'«lualqucr,olTereça-se um cali-

cesinlio do «Ferro-íjuina-Bisleri' 
que é um licor esquisito, prestan-
do assim um grande serviço aos 
seus amigos, assimilando ao seu 
organismo uma corta quantidade 
de ferro o de quina. 

Tara os pedidos em partidas d i r ig i r -se á ! 

firma OV ID I & C. 
Agmlr*grraes pnra n Jlrneil 

Caixa do Correio 346—S.PAULO—Ladeira de S.Frairáo. 3 
40-0 

a hora do peixe pegar, o Batata, Ml l e . Suzanue Castorá e outras nymphas, 
dançarão um furioso 

K A N - K Â N 
no qual também tomará parte o P A D R E B A C A L H A U e á meia noite, ma» 
não se d i z em qual das noites, e surpreza, e quem qu l e r assistir v á Indaí 
as noi les para nao ser logrado e perder de T i r o bonito. 

O theatro S. José é o melhor o o maior salão desta capital , e ahi a s 
exmas. fami l ias poderão distrahlr-se assistindo dos camarotes e verão * 

Dafisa. riso, p lberias , folguedo 
mas tudo com ordem e respeito—é o costume neste theatro . 

Os bailes durarão muito tempo e só acabarão quando o aragão da Só 
tocara missa. 

R: A h i , todo o mundo sai a correr para a confissão ou tomar 

A CINZA 
l ia rpuita coisa boa que não so publica para não espantar a c a ç a . q i j f n ! 

fòr aos bailes v e rá 

Ainda uma noticia 
Quem t iver bilhete de camarote tem o d ire i to do assistir d i s j anc f f a s 

do sa láoda f ren lo do thoatro, ao i lüs f i lardo magní f ico preslito c a r n a v a l e s -
co, quo ahi passará ires vezes 

E TUDO DE GRAÇA I 
só se paga a ontrada para os bailes. 

Os bilhetes do camarotes já estão A venda i i âcbarutar ia do thealro- o 
com o sr. Castelloes, no Café Java. 

Preços Camarotes de l « e ordem com H entradas 
Duos de 3* 
Entradas 

\ ' n o l i s » a e u l i t i * 
m-ooà 

Immenao sortjmentl 
acaba de cuegar á 

w r i K l a s i n v o c a ^ - ; e todos os preços 

Livraria Religiosa c Casa de Paramentos 

F A f í Ü N D E S & C . 

RÍiá dà Quitanda tí. 2 1 — S . P A U L O 
t r a r t ó o H d e v i n i t n n l t 5 o c e n t o 

,0 Ti m 
i iam>, quarta» e sextas. 10—7 

Vinho Verde 
Leg i t imo de Araaranto, da quinta de Regoufe , especialidade para o 

v e rão , puro, fresco e agradavel . O melhor que se encontra no mercado 

VINHO VIRGEM ESPECIAL DE MESA 
e vinho Virgem do Douro 

DA QUINTA DO P I N H Ã O 
neuuinos e superiores vinhos de pasto, quo sc eecontram sómonle 

nos esl.iueléclmernss mais importantes, a va re j o em barris. 
Sendo estes v inhos recebidos á consignação (200 pipas), com ordem 

para a venda immediata, são vendidos a preços re lat ivamente baralissimos 
altendendo-so á qual idade, em partidas de ,'i barris (1 pipa), para mais. 

m m i SOTIO MAIOR & COMP. 
RUA DO COMMERCIO NS. 44 

S. PAULO 
E 46 

C L D D D O S F M 
Domingo, 12 do corratt 

r ' 0 

BAILE A' PH AIS TA SI A 
Ao recolher do monumental ZÉ PEHEIKA, pulas artérias 

da Europa Brazileira: e mais... outra ultra phantastlca sor-
preza ; mas... por emquanto, c segredo de Estado. 

R O U X I N O L , 
Secretario interino. 

i » 'BBei t 

A £ 
No salão da 2* ordem, na ontrada do edi f íc io , á dire i ta o nu í u w l o do 

salão do bátle tia magíiiQiMt botequins, bem sot l idos de fiiu.-. '.^bidan « 

Preços commodos 
coniedorias por 

! 
o Bisc: m L I V R O DB OURO, c i o ha 

entrada no coaso céu do prazer e da Folia; — e 
jsmh !síma é tíist?, mas cão ha c o n v i t e s . 

3 - 3 
3 0 * 3 1 

a r a p o n c a 

, Thesoureiro 

É É 
Rua do Ypvranga, 6o 

EMPREZA QIMENEZ & COMP, 

Grandes touradas 
Todos os domingos e dias sanli(ic;i4rs 

Exh ib i çâo constante d o s ma is c e l e b r e s art istas na a r t a t M a r o m ã -
c h i c s . 

Em todas as touradas haverá seis bravíssimos e puros nros. 

Aos touros!! Aos touro s!! 
No proximo domingo será montado um touro por u m ou», ado p»n-

lista. Brevemente a estréa de Mlte. Marcelle de Boa.a|ieu. 
6«'»saV)í, e dom. S O - i 


